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Convergência publicará 
neste ano uma série _ 
de artigos sobre Sacramentos 
e Vida 'Religiosa. O tema é 
de grande interesse teológico 
para nossas vidas 
de comunidade. 'Bom número 
de -nossos co-irmãos viemos 
de uma era talvez 
exageradamente sacramentalista 
onde não se insistia bastante 
na unidade e interdependência 
entre efeitos do sacramento 
e a boa disposição 
em recebê,lo. Claro que 
o Sacramento é portador 
de uma graça especial; mas 
esta, para poder produzir 
frutos profundamente 
transformadores na vida 
do cristão precisa encontrar 
alguma disposição favorável. 

Atribuía-se ao sacramento 
um quase efeito mágico: 
"precisava batizar", 
"precisa confessar", 
"precisava comungar", 
"precisava casar ... " 
estas expressões nós as 

• •• ouvimos !numeras vezes, 
em nossas missões 
apostólicas, e sem dúvida 
as usamos. VIam os 
nos sacramentos um meio 
sobretudo para livrar 
o homem de seus males, 
perigos, pecados . 

Não insisUamos com o mesmo 
vigor - na verdadeira conversão, 
na necessidade profunda -
de mudança de vida, de sermos 
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aquele "homem . novo" querido 
pelo evangelho e pelos 
escritos dos apóstolos. 

Havíamos desligado da vida 
os sacramentos. Quando nossos 
professores de · teologia 
nos explicavam que os sete 
sacramentos acompanhavam 
o homem, desde seu 
nascimento até · a morte, havia
uma profunda verdade, mas 
também uma exigência séria 
e permanente: que o cristão 
adulto que recebia 
a Eucaristia não podia · 
se comportar como se fora 
um homem recém-batizado; 
que um cristão ao receber 
o matrimõnio devia se encontrar 
numa fase mais adiantada 
de conformação com Cristo, 
sem falar nos religiosos 
e padres. 

O problema se punha muitas 
vezes sob forma errada: "é 
melhor batizar crianças 
em massa ou não batizá-Ias?" 
Trata-se sim de batizar, 
de confessar, de receber 
a Eucaristia, com a devida 
preparaçao, conhecendo 
quem recebe as exigências 
que cada sacramento lhe faz 
e a nova dignidade que lhe 
confere. Nos movimentos 
de renovação pastoral 
que se seguiram ao Vaticano li, 
não raro encontramos 
movimentos diametralmente 
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opostos ao sacramentalista, 
como se este não tivesse 
nada de bom e que a partir 
de então bastava a pregação, 
um diálogo pessoal com 
o Senhor Deus. 

Os sacramentos ficavam para 
os momentos em que o cristão 
sentisse necessidade. 

Claro que é uma interpretação 
errõnea dos textos 
conciliares. Sempre que 
colocamos as coisas em termos 
de oposição o resultado nunca 
será o melhor. A vida não é só 
graça nem só pecado. Nem tudo 
é luz e nem tudo é treva. 

Creio singelamente 
que hoje estamos buscando 
um equilfbrio na pastoral 
sacramental. Uma exigência 
permanente de preparação 
para receber os sacramentos, 
junto com a fé, não menos 
profunda, de que os sacramentos 
são dons sublimes 
e incomparáveis, dados 
por Jesus Cristo aos homens. 

Admiravelmente nos conhece 
Deus. E admiravelmente nos 
compreendeu Cristo Jesus. 

O fato de ter exigido em termos 
severos nossa conversão, 
sustentada por prece incessante, 
nem por isso deixou ele de ser 
realista, colocando ao alcance 
do homem meios ímpares 



de santificação, como os 
sacramentos. Se estas . 
reflexões se aplicam à vida 
do cristão comum, mais ainda 
ao cristão religioso. 

Nós religiosos centramos 
nossa vida espiritual, em gra~de 
parte, na recepção 
dos sacramentos. E com razão. 

Talvez a nós faltou (ou falta) 
também a dimensão da palavra 
divina, que exige de nós 
preparação, conversão, 
fidelidade. Em nosso 
subconsciente fizemos uma 
dicotomia impossivel: 
sacramento é uma coisa. 
Palavra de Deus, conversão, 
homem novo, é outra. 

Esquecemos o aspecto 
mistérico, a comunhão de vida 
profundamente envolvente 
e comprometedora que 
significa um diálogo com Deus. 

Também para nós religiosos 
há um grande trabalho a ser 
feito: a descoberta 
e revalorização da vida 
sacramental, fazendo uso 
para tanto da reflexão 
teológico-pastoral que nos 
trouxe o Concilio. 

Neste número, 
Dom Estêvão Betlencourt analisa 
alguns aspectos de correlação 
entre Matrimônio e Vida 

. 
Religiosa. Percebemos logo 
de entrada que a antiga 
oposição, quase "guerra", 
entre matrimônio e celibato 
carece inteiramente 
de sentido. São duas formas 
de vida cristã, queridas 
por Deus, de viver o ideal 
evangélico. A meditação 
que Frei Alberto Beckhauser 
nos apresenta sobre 
o Mistério da Páscoa nos 
mostra a profunda unidade 
da vida cristã, em torno 
do Senhor. 

Dentro da programação 
do ano, segue . um artigo 
da Irmã Marta Maria Bracini 
sobre a promoção da mulher. 
Um trabalho que é fruto 
de reflexão de todo um grupo. 

Sublinhamos ainda 
o Boletim Bibliográfico, 
onde o leitor encontrará 
uma resenha das recentes 
e importantes publicações 
sobre vida religiosa, com uma 
análise do conteúdo de cada 
livro. São obras que não 
deveriam faltar nas bibliotecas 
Oe casas de formação. 

Pedindo que o Senhor Jesus 
Ressuscitado ilumine 
com novas esperanças nossas 
vidas,colocamos mais 
este número de Convergência 
em suas mãos, para servir. 

Frei Constâncio Nogara 
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INFORME 
CONFERê:NCIA DOS RELIGIOSOS DO BRASIL 

X ASSEMBLÉIA GERAL DA CRB 

De 23 a 3D de julho próximo, reune
se no Rio de Janeiro, X Assembléia 
Geral da CRB. Há quase um ano a es
tamos preparando, com ampla partici
pação de muitos Religiosos e Religio
sas em todo o Brasil. Uma Assembléia 
Geral é sempre um ponto alto e Im
portante na vide de um organismo. Ela 
se reveste de caracterlsUcas próprIas 
e varie no seu significado de Institui
ção a Instltulção. 

Para a CRB, a Assembléia Geral é 
o órgão máximo deliberativo, constitui 
o corpo eleitoral que dá à CRB a sua 
Diretoria Nacional para um novo triê
nio, aprecia e avalia aS eventuais alte
rações estatutárias, aprovando-as ou 
não, de acordo com as situações e 
objetivos, recebe a prestação de con
tas do que no triênio findo foi levado 
a efeito pela Diretoria cessante, seja 
no .que toca à programação religiosa, 
seja no que respeita à situação econô
mica. Além disso, a Assembléia Geral 
fixa diretrizes básicas para aS futuras 
programações do triênio a seguir. 

Os participantes da Assembléia Ge
r!ll são os representantes dos Religio
sos do Brasil, na pessoa de seus Supe
riores Maiores, no momento, 699, em 
todo o pars. Participam também, além 
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da Diretoria Nacional, os Presidentes 
das 14 Regionais da CRB e dois mem
bros eleitos, em cada Regional, para 
representar os núcleos diocesanos. 

Além dos aspectos estruturais aci
ma Indicados, as Assembléias Gerais da 
CRB têm proporcionado também a re
flexão conjunta dos seus membros So
bre um tema central de Interesse co
mum. Para a X Assembléia foi feita 
uma pesquisa entre cerca de mil 
pessoas, Incluldas várias Assembléias 
Regionais, a fim de se flxar o tema. 
Foi grande a coincidência nas respos
tas, permltln·do conflgurar o tema cen
trai: MISSAO PROFUICA DO RELI
GIOSO HOJE. 

Nossa preocupação foi descobrir um 
modo que permitisse participação efe
tiva do maior número de religiosos e 
religiosas no estudo e reflexão. Com O 

auxilio da Equipe Nacional de Reflexão 
Teológica da ORB Nacional, o tema foi 
dividido em 4 sub-temas: 1. Experiência 
de Deus, na · vida religiosa. 2. Limites 
na atual estrutura da vida religiosa. 3. 
Consciência critica do religioso. 4. No
vas formas de vida religiosa. Cada um 
dos sub·temas foi confiado a um grupo 
de peritos, assessorados pela Equipe 
Teológica Nacional. 



Por outro lado, )unlàmente com a 
· convocaçlio foi enviado a todos os par
·tlclpantes o elenco desta temática, .de 
modo que eles possam se preparar com 
uma antecedência de quase cinco me
ses para ativamente colaborarem na re
'flexao ·conjunta. 

. . 
Desta forma, a apresentaçao dos te-. . 

mas pelos peritos será mais um ponto 
de partida para um trabalha ativo de 
todos, extremamente válido neste mo-
· menta em que vivemos situações e pro
blemas afins nas diversas Congrega
ções e em que tanto necessitamos . do 

.Intercâmbio de Idéias e experiências, 
mas também do mútuo apoio na espe
rança. 

.Uma nota singular: pela primeira vez 
a CRB se encaminha para uma Assem-

bléla que . poderá ter condições de ,: se 
. concentrar primordialmente nos lemas 
de Vida Religiosa. O encaminhamento 
doloroso mas praticamente vltorh~so 

do problema econômico, o encerrámen
to de toda dimensão comerciai, como 
deixamos claro na circular de 19.3,74, 
enviada a todos os Superiores Maiores, 
.poderá permitir-nos restringir o aspec
to econômico aos limites normais da 
vida atual da Instituição. A crise foi 
uma grande purificação e ' uma Inestl-

. . 
mável experiência espiritual. O Incre-
mento religioso da CRB nestes três . . 
enos que com a crise' econômica coin-
cidiram é a outra face promissora da 
medalha, que ai está à vista de todos. 
Grande, pois, e Justificada, a espectatl
va com relação à X Assembléia Geral 
da CRB. 

VISITA DE DOM AGOSTINHO MAYER AO BRASIL 

1, Pela primeira vez, o Secretário da 
· Congregação dos Religiosos, Dom Agos
tinho Mayer, visitou o Brasil. O fato 
ocorreu graças ao convite que a Pre
sidência da CLAR, Confederação La
tino-Americana de Religiosos, lhe fez 
em outubro de 1973, para que ele par
ticipasse da reunião da Junta .Dlrellva 
da CLAR, em San José de Costa Rica 
(27 de Janeiro a 2 de fevereiro). O 
convite foi aceito, não apenas para par
ticipar da reunião mas, aproveitando a 
viagem, visitar algumas Conferências da 
América Latina. Assim sendo, após o 
encontro de San José de Costa Rica, 
Dom Mayer visitou sucessivamente o 
Panamá, Caracas, Bogotá, Lima, San
tiago, Buenos Aires. Em todos estes 
lugares foi hóspede da Conferência dos 
Religiosos. Encerrando a viageni, pas-

. sou 5 dias no Brasif. 

2. Encontro com a Dlrelorla Nacional. 
Procedente de Buenos Aires, Chegou ao 
Rio de Janeiro, no dia 15 de fevereiro 
à tarde. Já com anterioridade, a CRB 
havia preparado o programa e o en
viara a Dom Agostinho Mayer. Dada a 
Importância da visita.. a Diretoria Na
cional se reuniu nos dias 15 e 16. 
Após a recepção no dia 15, houve o 
primeiro encontro de Dom Mayer com 
a Diretoria Nacional, na manhã do 
dia 16. 

Nesta oportunidade, com a presen
ção completa da Diretoria e do 
Executivo Nacionais, o Presidente e o 
Secretário da CRB fizeram, ao Ilustre 
visitante, uma exposição panorâmica 
da situação s6clo-polltica do Brasil, 
bem como as coordenadas da 'sltuação 
eclesiástica e da vida religiosa e da 
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CRB. Aqui sublinhamos primordialmen
te os projetos de maior realce que· a 
Conferência realizou e está realizando, 
nos setores de reflexlo, tormaçio e co
munlcaçlo. Após a exposição, segulu
se uma breve exposição de Dom Mayer 
sobre a Importância da vida religiosa. 
Neste momenlo, 10,30 hs, chegou Dom 
Cármlne Rocco, Núncio Apostólico, 
trazendo sua saudação ao visitante. 

O diálogo foi traterno e leal desde 
o começo. A Diretoria Nacional havia 
preparado uma série de perguntas por 
escrito, entregues na ocasião a Dom 
Mayer. As perguntas abordavam pro
blemas básicos de renovaçao dá vida 
religiosa, função da Conferência, au
toridade-obediência, o papel da Sagra
da Congregação em seu relacionamento 
com as Congregações Religiosas. Não 
foi posslvel responder a todas as per
guntas porque no flrial da manhã hou
ve concelebração na sala de reunião, 
presidida por Dom Mayer e, em segui
da, almoço, oferecido pelo Mosteiro 
São Bento, onde o visitante estava 
hospedado. 

3. Belo Horizonte, As 15,30 hs, acom
panhado pelo Secretário Executivo e 
Secretária Adjunta da ORB e mais seu 
secretário particular, Pe. José Abel Sa
lazar, seguiu para Belo Horizonte. No 
aeroporto esperavam-no a Diretoria e o 
Executivo Regionais e outros religiosos. 
Após rápida visita à sede da CRB, se
guiu para o Mosteiro de Nossa Senho
ra das Graças, onde ficou hospedado. 

Encontravam·se neste momento no 
Mosteiro mais de 60 religiosas contem
plativas, num encontro nacional. Esta
vam representados mosteiros· do Nor
te, Nordeste, Centro e Sul, buscando 
um aprofundamento do sentido da vida 
contemplativa para o mundo de hoje. 
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As. 19,30 hs, Dom Mayer encontrou-se 
com elas, falando-lhes sobre . a Impor
tância da vida religiosa, Insistindo par
ticularmente . na vida de oração e fra
ternidade. Antes, porém, as religiosas 
representantes de diferentes mosteiros, 
apresentaram um relato sobre o valor 
de encontros como este, onde as con
templativas, em clima de oração e re
colhimento, buscavam auxiliar-se mu
tuamente. 

Os relatos Impressionaram positiva
mente o visitante. No final da expo
sição de Dom Mayer houve ocasião 
para perguntas da parte do plenário, 
Na manhã seguinte, dia 17, celebrou a 
·Eucaristla para as participantes e em 
seguida fez uma visita às dependências 
do mosteiro. Mostrou-se bem impressio
nado com a austeridade, o esplrlto de 
oração e a numerosa biblioteca. As 
9,00 hs, falou aos formadores, forma
doras, superiores maiores, formandos 
e formandas. Antes da exposição, aRe· 
gional fez-lhe um relato sobre o novi
ciado e o junlorato Intercongregaclo
nais: metodologia, participantes, con
teúdo. Seguiu-se uma informação deta
lhada sobre a missão "Vale do Jequiti
nhonha", Trata-se de uma missão que a 
CRB-Belo Horizonte realiza todos os 
anos a esta região mais desprovida e 
pobre do Estado. Durante meses há 
uma preparação dos participantes da 
missao: religiosos, religIosas, sacerdo .. 
tes, leigos. A missão dura um mês, 
"om avaliação e acompanhamento no 
final. 

Oonclulda a Informação, Dom Mayer 
falou durante uma hora sobre a vida 
religiosa e formaçao. Referiu-se de mo
do elogioso aos trabalhos dos religio
sos da Regional e ao junlorato Inter
congregacional. No diálogo que se se-



guiu à exposição, respondeu a várias 
perguntas dos formadores e dos jovens 
formandos. Tudo correu em clima de 
espontaneidade e otimismo por parte 
do visitante. 

Após o almoço com o Senhor Arce
bispo, seguiu para o aeroporto com 
destino a Brasma. Antes, porém, visitou 
os lugares mais pitorescos da cidade, 
numa bela tarde de domingo. 

4. Em Bra.lUa foi hóspede da nun
ciatura. Houve apenas uma celebração 
eucarlstica à noite da chegada onde 
dirigiu a palavra a um grupo de 130 
religiosos presentes. 

5. Dia 18, às 9 horas, seguiu para 
São Paulo, onde chegou às 10,30 hs, 
sendo recebido no aeroporto pela DI
retoria Regional da CRB e outros re
ligiosos. Passou a tarde visitando 
várias comunidades do setor sul da 
cidade. Houve um breve encontro com 
religiosos-párocos. Ao expressarem seu 
pensqmento sobre vida religiosa foram 
bem negativos, o que impressionou 
muito a Dom Mayer. Antes de retornar 
ao Rio, às 18 horas, fez uma visita ao 
Cardeal Dom Paulo Evarlsto. Na oca
sião insistiu D. Paulo que, para uma 
posslvel boa renovação da vida religio
sa contemplativa, torna-se urgente uma 
melhor preparaçao cultural e teológi
ca destas comunidades. Dom Mayer 
concordou. 

6. Rio. No dia 19 houve uma visita 
ao Cardeal Dom Eugênio e à CNBB. 
Às 10 horas realizou um segundo en
contro com a Diretoria Nacional, na 
CRB. O Núncio Apostólico estava tam
bém presente. Uma vez mais o diálogo 
foi respeitoso, franco e esclarecedor. 
Dom Mayer respondeu dentro da bre
vidade do tempo a uma série de per-

guntas que a Diretoria elaborou em 
sua reunião anterior. 

No fim da tarde visitou, na região 
suburbana do Rio, várias comunidades 
religiosas que vivem em conjuntos ha
bitacionais. Teve uma excelente Im
pressão do trabalho e do esplrlto reli
gioso que animam estas comunidades. 
Às 19,30 horas falou a um grupo de 
200 religiosos e religiosas, no Cená
culo. Voltou a sublinhar o valor e a 
atualidade da Vida Religiosa. 

O dia 20 foi descanso. À noite, mem
bros da Diretoria e do Executivo Na
cionais e da Regional da CRB e acom
panharam até o Galeão, embarcando 
diretamente para Roma. 

Apreciação final 

O fato de o Secretário da Sagrada . 
Congregação dos Religiosos ter visita
do a América Latina e, particularmente 
o Brasil, parece-nos extraordinariamen
te positivo, pois permitiu que ele visse 
a realidade, as dlflculdades, os aspec
tos positivos e negativos que envolvem 
a vida religiosa. 

A visita permitiu que ele sentisse o 
Imenso trabalho que religiosos e reli
giosas fazem em bem da Igreja e, so
bretudo, pelos mais pobres. · 

Foi uma boa oportunidade para que 
a Sagrada Congregação apalpasse 
mais de perto os problemas de um pars 
em desenvolvimento e também as imen
sas esperanças que a vida religiosa 
representa para o povo de Deus, 

A visita deu ensejo à Diretoria Na
cional de expressar em diálogo franco, 
uma série de perguntas, sobre aspec
tos importantes da vida religiosa e ou
vir como a Sagrada Congregação pensa. 
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Serviu sobretudo para estreitar os 
laços de amizade e compreensão entre 
. as· pessoas que trabalham para o mes
mo fim, ou seja, a promoção da vida 
religiosa. 

A este primeiro grande passo, de 
um novo tipo de relacionamento, entre 
a Sagrada Congregação dos Religiosos 
e éonferências de Religiosos, deseja-. 
mos que outros passos. sejam . dados 
na mesma direção. 

PASTORAL VOCACIONAL 

o Departamento do CELAM, Confe
rência Episcopal Latino-Americana, Vo
cações e Ministérios, promoveu um En
contro de Pastoral Voe acionai, de 10 a 
16 de março, em San Miguel, na pro
vlncia argentina de Buenos Aires. A 
Irmã Jeanne Marle Tlerny, OSU, res
ponsável pelo Setor Vocaclonai da 
CNBB e éRB, secção Vida Religiosa, 
participou do encontro. 

O objetivo geral do Seminário era 
assessorar os participantes a fundamen
tar sua ação pastoral num melhor co
nhecimento da realidade e preparar o 11 
Congresso Latino-Americano de Pasto
ral Vocaclonal. Foi uma última opor
tunidade para um intercâmbio de expe
riências vocaclonais' entre os Cinco 
palses do extremo sul: Brasil, Chile, 
Uruguai, Paraguai, Argentina. 

. A dinâmica foi coordenada com dis
crição li eficiência pelo padre OIego 
Restrepo, Secretário Executivo do De
partamento Vocação e Ministérios do 
CELAM. O clima de simplicidade e de 
fé tinha sua manifestação máxima nas 
celebrações eucarlstlcas. 
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A T E NÇ A O: 

Já saiu . . 

·a quinta edição . de 

VIDA SEGUNDO 

O .ESPIRITO 

NAS COMUNIDADES 

RELIGIOSAS 

DA !AM~RICA LATINA 

Coleção Vida Religiosa 

Volume N.o 9 

Adquira seu exemplar 

• 

na sua Regional da CRB . 

ou na CRB Nacional. 

'Este livro precisa estar 

sempre ao alcance da mão. 

• • 
. . 
. . 

• • 

. .. 

O aprofundamento teológico-pastoral 
foi baseado tanto nas conclusões do 
Congresso de LIma (Juventude; opção 
vocaclonal) como nas conclusões do 
Congresso de Roma em novembro de 
1973, Uma dinâmica envolvente levou 
os participantes a tomar melhor conhe
cimento dos condicionamentos sócio
pollticos e eclesials da Pastoral voca
cional nos respectivos palses. Tenta
mos exerclcios práticos de planificação 
sobre os seguintes assuntos: a) Centro 
Nacional de Pastoral Vocacional. b) 
Centro Diocesano. c) Seminários e Pas
toral Voe acionai. d) Pastoral dos mi
nistérios. 



• 

Esta reflexão é 
contribuição do Grupo 
de Estudos de Porto 
Alegre, para o Seminário 
sobre O Papel da Mulher 
na Sociedade e na 'Igreja, 
realizado pela eRB, em 1973 . 

• 

• 

mMÁ MARTA MARIA BRACCINI 

1. Introdução 

A justificativa de nossas reflexões 
se apóia nos três eixos centrais: 
• Estudara posição da 'mulher na 
Igreja ena Sociedade responde a 
uma grande aspiração do mundo 
de hoje. • O ,processo de liberta-

• 
ção da mulher é a ' preocupação 
geral em vastas áreas humanas. • 
O acontecimento histórico do Va
ticano constituir uma Comissão 
Pontifícia de estudos sobre a con
dição da mulher na Sociedade e na 
Igreja, com maioria de 15 mulheres 
sobre ·um total de 26 membros. 

Nosso estudo está centrado na 
realidade brasileira. , Servimo-nos da 
contribuição de pesquisadores e 
estudiosos ,também de outros paí
ses. Assim, nosso trabalhó foi o 
resultado de levantamento de dadOS 
concretos, observações, entrevistas, 
bem como pesquisas bibliográficas, 
e teve o seguinte encaminhamento: 

• Grupo de elaboração .inicial 
(pesquisas e estudos). ,. Grupo de 
reflexão e questionamentos. • 
Apresentação do parecer em gru
pos menores. • Reelaboração e 
síntese final. 
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2. As conquistas das ciências humanas · para a compreensão da 

mulher 

As modernas pesquisas de histO
riadores, psicólogos, sociólogos e 
antropólogos alargaram, aprofunda
ram e mesmo modificaram a com
preensão do ser-mulher. Sintetiza
mos algumas conclusões a que 
chegaram os pensadores das ciên
cias humanas: 

A constituição orgânica exerce 
influência sobre o psicológico, mas 
é preciso discernir e elucidar o que 
é devido àquela influência e o 
que é conseqüência de fatores cul
turais, sociais, ideológicos, tradido
r.ais etc. Conduzir, portanto, a 
compreensão do ser-mulher para 
um contexto mais amplo. 

Segundo os estudiosos das ciên
cias humanas, é preciso moderar . -a oposlçao entre os sexos e reco-
nhecer as diferenças pessoais. É 
preciso levar em conta a "grande 
plasticidade do ser humano e a in
fluência decisiva do meio" (Buy
tendjik, La Femme). 

Alguns pesquisadores 
opiniões mais radicais: 

• expnmem 

"As características psicológi
cas, tidas como .próprias da essên
cia do feminino, são devidas às 
imposições sociais criadas pelo ele
mento masculino" (Mathilde e Ma
thias Vaeting). 

"O estudo de diferentes culturas, 
em tribos primitivas, mostra que a 
associaç,ão dos traços psicológicos 
com o sexo produziu-se de forma 
'acidental e não se baseia nos fa
tos constitucionais (M. Mead). 
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Por fim, a ' filosofia e também 
'a' Teologia atribuem caráter meta
físico a particularidades do "femi
nino" que, em ' verdade, apresentam 
apenas implicâncias culturais e 
ideológicas. 

3. A história, em geral 

,Na antiguidade 

Escrava, ser incompleto, ,tratada 
como coisa. Filósofos, gregos e sá
bios chineses, bem como os hindus 
consideravam as mulheres, seres 
inferiores. O nascimento da mulher 
era motivo de tristeza. O homem 
tinha o direito de livre escolha. Os 
pais decidiam o casamento das 
filhas. 

Na Idade Média 

Santo Tomás coloca a mulher 
abaixo da escravidão. 'Para ele, o 
homem e iIlão a mulher foi feito 
à imagem e semelhança de Deus. 
Na Sociedade Patriarcal, a mulher 
é apenas um acréscimo do homem, 
necessária para os trabalhos do
mésticos e uso sexual. No Ocidente 
as mulheres são mais delicadas e 
mais intuitivas" mas totalmente 
submissas ao homem. 

Na Idade Moderna 

Há uma modificação profunda. 
A beleza é cultivada, mas a mulher 
continua dependente. No Código 
N apoleônico, a mulher deverá ser 
vigiada. Trabalhava mais que o 
homem para ganhar menos; fecha-

" 
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da li sete chaves. 'Para Rousseau, 
a mulher era instrumento, 'Submissa 
ao homem; é teórico em educação 
da mulher. Mulheres solicitadas 
para as fábricas . depois da guerra 
de 1789: Na França, em 1880; foi 
criado o ensino secundário, especí
fico para as mulheres. 

Situação at"al 

O .primeiro campo da conquista 
da mulher, · foi o do ensino. Em 
1925, este se igualou ao masculino. 
Primeiras mulheres 'formadas em 
1920, na Universidade de Oxford. 
Há um crescimento cultural . da 
.mulher. Posição, encargos, cargos, 
emancipação da mulher. 

Existe ainda no mundo atual 
uma influente presença da mulher. 
Nossa sociedade é ainda uma so
'ciedade muito masculina ou mas
culinizada, onde o homem quase 
.exclusivamente domina. Porém, se 
constata hoje, .que a mulher já não 
faz sua vida pela imitação às mães 

ou às avós. Usam de mais liber
dade, saem, têm originalidade, pro
fissionalizadas. 

Não foi ·a 'nossa época que esta~ 
beleceu a igualdade de · pessoas, 
mas ·foi a nossa época que a pro
clamou e a institucionalizou. Hoje, 
é cidadã inteira. ;B em nossa época 
que foi abolida a eterna menor. 
(Não se fala em subordinação, ·mas 
em colaboração. Antes, a mulher 
estava colocada a serviço do po. 
voamento ,(Cf. 'Bíblia) da terra; 
assim, a posição e a educação dela 
se baseavam nisso. 

Batalha das mlilheres .pelos mo
vimentos feministas direito ao 
voto, .profissionalização. Antes, um 
campo profissional restrito, só no 
lar; hoje, são vastos os campos 
profissionais: "Foi o problema do 
pão que criou o feminismo" (Ser~ 
tiJIanges). As necessidades domés~ 
ticas, as exigências fazem a mulhei: 
sair do lar. 

A. A mulher nos documentos da Igreja 

O espírito que dominara o Va
:tiçano lI. começa a se delinear com 
a . nitidez desde a Encíclica "Pacem 
in Terris", do Papa João XXIII. 

Em 1962, o Papa ressalta a ne
cessidade de as mulheres católicas 
tomarem consciência de seus deve
res que não se limitam, como anti
gamente, ao círculo estreito da fa
mília. Tais ·deveres, pelo contrário, 
se estendem ào próprio campo 
sociaL Requerem e postulam da 
·parte das mulheres católicas uma 
atuação sempre mais efetiva e cor-

responsável na construção da so~ 
ciedade atual. À mulher, do mesmo 
modo como ao homem, incumbe a 
grave obrigação de colaborar para 
o progresso e aperfeiçoamento da 
comunidade humana. . 

Com estas palavras papais, de
lineia-se um futuro de riquezas e 
promessas que modificam a ima
gem costumeira da mulher no seio 
da cristandade católica. Não são 
idéias ocasionais de um Papa, p~ 
rém, encerram um vasto programa; 
válido também para a religiosa; 
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pois também a religiosa é mullier. 
A religiosa colabora e mesmo é 
chamada a colaborar de modo ati
vo na Santa Igreja e na construção 
. do 'Povo de Deus. 

. Vemos na Constituição Dogmá
tica "LlImen Gentillm" a Igreja 
como Povo de Deus. O homem e 
a niullier são mencionados como 
elementos que possuem direitos e 
.deveres iguais, e que gozam da 
mesma dignidade. 

Diz-nos a "Gaudium et Spes": 
"As mulheres reinvidiquem, onde 
ainda não o conseguiram, sua pa
ridade de direitos e de fato com os 
homens (N.o 9) ... " de modo al
gum despreze a promoção da mu' 
'Iher (n.o 25) que visa concretizar 
o direito de todos à ' civilização 
humana sem discriminação de sexo 
ou condição social. A educação ou 
formação dos jovens de hoje deve 
ser organizada de ,tal maneira, que 
surjam, homens e mullieres não 
somente cultos, mas ,também per
sonalidades furteiS, como exigem 

. nossos tempos. E porque se estão 
estabelecendo novas relações entre 
homens e mullieres, as mulheres 
'começam a trabalhar em todos os 
setores da vida, será convenien te 
que as mullieres assumam plena
mente; de ·acordo com o dever de 
~odos de reconhecer e promover a 
participação específica e necessária 
das . mulheres na vida atual. O 
,homem é feito para a comunhão 
(GS 12.60) . .Direito de todos em 
,benefício da cultura. Dever de cul
tivar a si e aos outros. 

• 

Que o .trabalho não impeça a 
promoção humana. !fi conveniente 
que possa assumir a própria índole 
o papel que llie toca e lhe cabe. ~ 
dever de todos reconhecer e pro
mover a participação específica da 
mulher na vida cultural '(Alocução 
de João XXIII, 7.12.1960: A 
mullier no lar e no ,traballio e Alo
cução de ,Pio XII, 14.10.1956: Ao 
Centro Feminino Internacional de 
Ação Católica). 

"Falar da mulher no Concílio é 
falar da mulher na Igreja, é tomar 
consciência da vocação e da missão 
da mulher no plano de Deus; é 
falar da posição e do papel especí
fico da mulher na História da Sal
vação" (Baraúna ~ A Igreja no 
mundo de hoje, pág. 419). 

Lendo a Lurnen Gentium, cons
tatamos como a Igreja se apresenta 
Mãe e Mestra, uma Igreja cons
ciente de sua vocação e missão de 

. gerar o .universo e a humanidade 
para Deus; uma Igreja que tem a 
força, sua riqueza, não ·no poder 
temporal ou no domínio físico, mas 
sim -na sua presença espiritual, in
terior, na sua vida e na vida que 
traz; encontramos uma Igreja que 
tem consciência 'de sua missão de 
conduzir a humanidade toda, para 
que junto cresça para a unidade, 
não segundo a carne, mas no Es" 
pírito, formando o Povo de Deus. 
Então, não estará aqui a vocação 
da mulher? Não estará ela, na me
dida em que for perfeitamente coe
rente com sua vocação de mulher, 
sendo um Sinal na Igreja? . 

.. 



5. A mulher no plano de 'salvação • 
. . 

Visijo bíblica da mulher 

O lugar que tinha ,a mulher ' jun
to aos judeus, era inferior àquela 
que lhe era dada habitualmente no 
mundo Oriental antigo. O lugar 
era detérminado pela fé .de Israel 
em Deus Criador. Entretanto, a 
vinda de Cristo, pois, se, conforme 
a ordem .de criação, a mulher se 
realiza, tornando-se esposa e mãe, 
ela pode também realizar-se na 
ordem .da nova criação ' ;pela vir
gindade. 

Na História da Salvação, o sexo 
é um dom fundamental da natureza 
humana. Gên 1, 27: 'Não é bom 
que o ,homem fique só. Tem a 
mesma natureza do que ele. O 
plano divino é dar-lhe alguém face 
a face {Gên 2, 18). 

Adão se reconhece nela, No 
plano da criação, a mulher com
pleta o homem, fazendo-o seu es
l?oso. Adão, Homem, Eva, Mãe 
dos viventes. Esta revelação devia 
permanecer, mas o pecado a des
naturou. Quem perturbou a igual
dade foi o pecado. A maneira de 
narrar o pecado seguirá a menta
lidade da época do autor sagrado. 
O pecado gerou para ·a morte, mas 
sabe que .triunfa da morte, assegu
rando a perenidade da vida. 

Ao longo da história da aliança, 
algumas mulheres desempenharam 
papel importante, tanto para o bem 
como para o mal. As mulheres es
trangeiras desviam o coração de 
Salomão para os falsos deuses (1 
Rs 11, Iss). 

Em ' Miriam ;(:Bx 15, 20ss); Dé
,,bora e Jael (Jz 4, 4-5. 14); Hulda 

. - ", ' . -. . !' . '.' . . 
(1 Rs 2, 14-20), o Espirito do Sê:: 
nhor Yavé ' se derrama, ' transfor~ 
mando-as assim como aos ;homens' 
em profetisas, mostrando que se1:l, 
sexo não é obstáculo à 'irrupção do' 
Espírito. A 'mulher 'virtuosa (poema 
alfabético porque seguia as letras 
hebraicas - Prov 31, 10-31). . . . 

A severidade ' do homem . 
em relação à mulher 

,Os textos, se nem sempre são, 
lisonjeiros, mas, de nenhum modo 
se pode deduzir desprezo . pela 
mulher. O homem desoreve assim 
seu sonho: "Encontrar uma, mulher 
é encontrar a felicidade" (Prov 18, 
22). ,a ter ,um apoio sólido, 11m 
claustro sobre seu domínio, um :ni
nho contra o apelo do erro , (Ecli 
26, 16124). ~ encontrar mais do 
que a força masculina, que o torna 
altivo, a .graça personificada. ' 

, 

A mnlher, quando insolente, é 
como a cárie JlOS ossos do homem, 
mas a mulher virtuosa é como a· 
coroa de seu marido (Prov 12, 4). 
Mas a beleza não lhe !basta. Não 
se pode limitar contudo, a esse 
quadro de costumes o entendimen
to 'que os sábios tinham da mulher; . 
esta com efeito é uma figura . da 
sabedoria divina (Prov 8, 22-31). 
Ela manifesta em seguida a força' 
de Deus que se serve dos fracos 
instrumentos para procurar a sua 
glória. Já Ana engrandecia o Se
nhor dos humildes (1 Sain 2 -
Cântico de Ana). 

Judith mostra como uma pro
fetisa em realização pode' contar 
com a proteção de Deus; sua bele-
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za, sua prudência, sua habilidade, 
sua coragem e sua castidade, na 
viuvez, ,fazem dela um .tipo perfeito 
de mulher, segundo desígnios de 
iJ)e:us no Antigo Testamento. 

Novo Testamento: 
Virgem Esposa Mãe 

Por mais lbelo que seja o retrato 
da mulher no Antigo Testamento, 

. este ·não lhe confere sua dignidade 
soberana. '. 

Até hoje os judeus rezam com 
irigenuidade: "Bendito sejas tu nos
so Deus, pelo fato de que lIlão me 
fizeste nem .gentio, nem mulher, 
nem ignorante". (Dicionário de 
Teologia iBíblica, ' p. 338). Enquan
to a mulher judia se resigna a di
zer: "Louyado sejas tu, Senhor, 
que me cnaste segundo a tua von
tade". 

A saudação jubilosa de Isabel 
e o cântico de Maria inaugurou 
uma nova era para a mulher. 

... A figura feminina de maior re
levo na história e 'que é o modelo 
definitivo . de toda missão feminina, 
é Maria. Ela 'é a única criatura 

. que . viveu em plenitude e integrou 
harmonicamente a missão de vir
gem, esposa e mãe. 

. . 

A vocação da mulher, que é de 
restaurar a imagem eterna, com
pleta-se na própria Maria, .na me
did<l .em que Maria representa a 
criatura. De diversas formas a mu
lher aparece nos Evangelhos. Nos 
Atos dos Apóstolos surge com fre
qüência e vigor o papel feminino. 

, Só Cristo consagra efetivamente 
a dignidade da mulher. . . 
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a) Aurora da Redenção 

Esta consagração teve lugar no 
dia da Anunciação. O Senhor quis 
nascer de uma mulher: Maria, Vir
gem e Mãe. Realiza nela o voto 
feminino !da fecundidade. Ao mes
mo tempo, revela e consagra o 
desejo até então oculto ou recha
çado da virgindade, assimilada a 
uma vergonhosa esterilidade. 

Em Maria se encarna o sentido 
da mulher (daí a verdadeira devo
ção mariana), pois ela deu nasci
mento ao príncipe da vida. Mas 
enquanto a mulher desta terra ar
risca limitar sua admiração à vida 
corporal, ela deu o mais ,belo filho 
aos homens, Jesus. Revelou que há 
uma maternidade espiritual, fruto 
trazido pela virgindade da fé (Lc 
11, 27-28). Através de Maria, a 
mulher pode se tornar símbolo da 
alma crente, da ·alma que crê. 
Compreende-se desde logo que Je
sus aceita deixar:.se seguir pelas 
mulheres i(Lc ·8, Iss). 'De tomar 
como modelo as virgens fiéis (Mt 
25, 1-13), ou de confiar às mulhe
res uma missão (]o 20, 17). Com
preende-se que a Igreja nascente 
assinala um lugar e o papel desem
penhado por numerosas mulheres 
(At 1, 14. 9. 36-41. 12-16). Desde 
já as mulheres são chamadas a co
laborar na obra lCia Igreja. 

b)' No 'Cristo Jesos . 

'Esta participação supõe que seja 
deScoberta uma dimensão nova da 
mulher - a virgindade. 

Paulo elaborou assim tima te(j..: 
logia da mulher, mostrando em que 
sentido a divisão ' dos sexos é su-



perada e cons-agrada. "Não há ,nem 
homem e nem !Dlulher, vós todos 
sois um no Cristo Jesus" (Gál 3, 
28). Em certo sentido a distinção 
dos sexos é abolida assim como as 
divisões de ordem social. 

A existência celeste pode ser 
antecipada, esta vida angélica de 
que fala Cristo {Mt 22, 30). São 
Paulo exalta o oarisma da Virgin
dade (1 Cor 7, 9); ele ousa con
tradizer o Gênesis que diz: "Não 
é bom que o ·homem fique s6" 
(Gên 2, 18). A fé e a vida celeste 
encontram na virgindade vivida um 
tipo concreto da existência onde a 
alma se prende sem divisão a seu 
Senhor (1 Cor 7, 34-35): Enfim, 
à relação natural, homem - mu
lher, é fundada sobre a relação 
Crist,o Igreja. 

. 

c) A mulher nos Atos dos 
Apóstolos 

Pela fé, a divisão dos sexos, em
bora abolida, se impõe na vida 
concreta da Igreja. (Ef 5, 228S). Da 
ordem que existe <Da criação, Paulo 
deduz dois dos comportamentos da 
mulher: A mulher deve trazer 
um véu na assembléia do culto que 
sua dignidade cristã não a libertou 
de sua dependência em relação a 
seu marido, (1 Cor 11, 2-16) nem 
do segundo lugar que ela ocupa no 
ensino oficial, ela <Dão deve falar 
na Igreja, isto é, não pode ensinar 
(1 Cor 14 34) (1 Tim 2, 12); mas 
Paulo '!lão nega à mulher a possi
bilidade de profetizar (1 Cor 11, 
5), porque como no AT, o espírito 
não conhece a distinção dos sexos. 
Enfim, o Apocalipse engrandece a 
mulher coroada de estrelas. 

. Esta mulher, primeiramente, é a 
Igreja, nova 'Eva que dá nascimen
to ao Corpo de Cristo. A . seguir, 
a própria . Maria: pode-se ver tam
bém nela o protótipo da mulher, 
daquela que cada mulher deseja -ser em seu coraçao. 

6. Constatações 

1. Posição da mulher no Brasil; 

Várias aspirações das mulheres 
brasileiras se realizaram até 1934: 
direito ao voto, ,a cargos sociais e 
polfticos, a salários iguais por tra
balho iguais, a licença-maternidade. 

Em nossa época, a mulher pas
sou a realizar ou a intensificar ati
vidade em campos anteriormente 
ligados s6 ao homem: magistério, 
fábricas, profissões liberais, artes, 
ciências, polftica, etc . 

A mulher, saindo do lar para 
trabalhar, começou a ser economi
camente independente; tem mais 
chance de estudar e de melhorar o 
seu nível cultural, assumir cargos, 
concorrer lado a lado com os ho
mens nas posições eletivas e exe-
. . 
cullvas. 

Na classe pobre, um bom número 
de mulheres contribui para a ma
nutenção do lar. Na classe média, 
as mulheres trabalham não só por 
fins econômicos, mas integrando a 
profissão, como realização pessoal 
e social. A maioria das mulheres 
da classe rica é alienada à . reali
dade ,nacional. 

Seguindo a possibilidade e a efe
tivação de realização econômico
profissional, a mulher aspira à li-
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bertação sexual, ou seja, pretende 
não mais ser o objeto de satisfação 
sexual" do homem. Há perspectivas 
esperançosas nesse sentido. 

Constata-se que aos poucos, se 
evolui para um novo período histó
rico, em que homem e mulher co
meçam a compreender que ambos 
são iguais em valores essenciais, 
ambos ;pessoas que possuem a 
mesma dignidade. Isso é o que re 
pensa estar atingindo, após várias 
tentativas de conscientização, que 
procuram superar a discriminação 
baseada em diferença de sexo, 
buscando causas mais profundas. 

Por outro lado, a superioridade 
masculina começa com as melhores 
condições de acesso a trabalhos 
com melhor remuneração. Ainda 
predoinina ·a idéia de que o homem 
produz mais e melhor que a mu
lher, que possui maior capacidade 
intelectual que esta. A mulher .. -aceita passivamente esta convençao,. 
a tal ponto que todo o seu meca
nismo produtivo se condiciona a 
um rendimento inferior ao do 
homem. 

Casos ocorrem atualmente, em 
assembléias participadas porho
mens e mulheres, em que se salienta 
o elemento masculino. O elemento 
feminino, embora inconscientemen
te, se marginaliza, desvalorizando 
sua participação ativa nos depoi
mentos. 

A idéia de "pater-familias" ainda 
hoje nos lares onde a palavra do 
pai tem maior autoridade, compro
vada -na expressão da mãe: "Espe
ra, quando o teu /pai chegar. Vai 
acertar as contas contigo" 
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A família biIr.guesa está em 
transformação e.' surge nn.a nova,: 
mais , livre, mais espontânea, sem 
ligações neuróticas provocadas pe'" 
las coações e restrições inadequa
das. A estatística mostra que em 
1961 'houve 446 inil casamentos e, 
em 1968, 299 mil. A população 
aumentou, de 80 para 90 milhões .. 
Esses dados revelam a transforma
ção da famma: aumento de nasci
mentos com diminuição de casa
mentos são aspectos que demons
tra a libertação sexual da muLher. 

. Verifica-se, ' com freqüência, um 
complexo de machismo que vem à 
tona em filmes, em obras literárias, 
em preocupações de que os filhos 
tenham experiências prematuras e 
provem iSua masculinidade em con
quistas sexuais. Nas propagandas e 
meios publicitários, a imagem ideal 
do homem junto à mulher é a de 
ser um ,bom "conquistador" da 
mesma. Cedo se começa a inculcar, 
nas crianças, falsas idéias do ma
chismo com expressões tais: "Não 
faça isso, você ,é 'homem! Mostre 
que é homem. Ilomem não chora. 
Não seja maricas!" 

As estruturas da nossa socieda
de são marcadamente masculinas e 
condicionam a emancipação da 
mulher. Para nelas se integrar é 
necessário que a mulher se enqua
dre dentro de tais estruturas per
dendo assim sua feminilidade. 

Querer participar, saber par,tici
par, ser reconhecida como ser hu
mano, é também aspiração na área 
sexual. Contudo, fatores que, de 
longa data, determinam a mentali
dade masculina, tendem a cercear 
ou limitar as aspirações da mulher 



nessa área: o·. homem brasileiro, em " Os .movimentos feBlinistas brasi
geral, prefere a esposa dócil, tími- leiros, até hoje, · ·não foram assumi_ 
da, pura, na cópula; e a amante dos e analisados, . em profundidade, 
vClJuptilosa, excitante,na relação ... pela :Igreja; a.penas constatados e 
extramatrimonial. A relação sexual apontados em seus aspectos negati
seria no Brasil 10 último reduto da vos. Não ·foram tidos como sinais 
supremacia masculina. dos tempos, como · .apelo de Deus 

. para uma arrancada à humanização 
2. Na Igreja do Brasil 

Em nosso meio cristão continua 
uma forte influência da cultura me
~ieval. Por isso a mulher, em geral, 
é considerada como ser moralmen
te frágil, sendo Chamada a seguir 
uma moral e uma ascética de cunho 
masculino. Há .falta de consciência 
cristã coletiva no sentido de que a 
mulher é também chamada à ima
gem de Deus, à perfeição de pessoa 
humana, convocada · ·à construção 
de uma Dova Igreja. 

Tabus e idéias .negativas quanto 
ao ato sexual e que · originam ati
tudes desastrosas no matrimônio, 
afetando o ajustamento conjugal 
são, em geral, conseqüência do cul
to exagerado da virgindade procla
mada pela Igreja que apontou o 
sexo como "coisa feia". 

Verifica-se maior afluxo do ele
mento feminino à · Igreja como que 
à procura de uma compensação 
pela carência em outros aspectos, 
como à procura de uma mística 
que substitua o falido amor con
jugal. 

Em nosso país, a mulher é ainda 
objeto da sociedade. Necessita, por 
isso, passar primeiro ;pelo estágio 
de identificação do seu "ser mu
lher" (globalmente tomada) para 
tomar consciência e viver a pleni
tude das palavras de São Paulo 
(Gál 3, 28). . . 

. . . -e c!1stlamzaçao. 

O fato é que também o mundo 
eclesiástico brasileiro ainda não 
recebeu e aceitou, em termos exis
tenciais, o princípio de igual digni
dade entre o homem e a mulher, 
proclamada por Cristo: "Vós sois 
todos irmãos" (Mt :23, 8). 

Embora com sérias dificuldades, 
atualmente, abrem-se ·novos cami
nhos que conduzem a mulher bra
sileira a um compromisso de maior 
significado em todos os campos da 
vida da Igreja. Talvez a Igreja no 
sentido de hierarquia, ainda não 
tenha percebido até onde poderão 
chegar esses movimentos feminis
tas, e até que ponto trarão elemen
tos de fundamental importância 
para o surgimento de uma Igreja 
mais humana, mais comunhão de 
pessoas entre si e com Deus. 

No Brasil, a mulher é convocada 
a exercer tarefas e funções muito 
mais na linha de execução do que 
de decisão, como, por exemplo, 
na catequese, tarefas litúrgicas. 
Porém, nas assembléias de decisão, 
como os Sínodos Diocesanos, Ar
quidiocesanos, Planejamentos Re
gionais, elas desempenham função 

• • praticamente ·passlva. 
• 

3. Na Vida Religiosa 

. Os · Institutos e Congregações fe
mininas surgem todos sob a orien-
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~ação de uni bispo ou sacerdote; o 
que marca as religiosas ou filiadas 
como costumes tipicamente mascu
linos, ' provando mais uma vez a " 
superioridade do homem também 
lia Igreja. Grande parte da espiri
tualidade ;feminina, nos conventos, 
é orientada por homens: retiros, 
palestras, cursos, etc. 

As formas de Vida Religiosa 
importadas da Europa colaboraram 
para que ~e efetuasse a "introjeção" 
daquele .tipo de religiosa, 5em 
maior preocupação de , um cultivo 
da feminilidade, prejudicando seu 
crescimento como mulher cristã, 
dentro de um contexto específico 
de realidade brasileira, enquanto 
ce~tas Congregações ,brasileiras, 
fundadas por autoridades eclesiás
ticas, mantêm dependência um 
tanto paternalista. 

Portanto, em muitos aspectos, a 
religiosa está condicionada, ora por 
fatores em linha de organicidade, 
ora por cer~a espiritualidade por 
demais clericalizada, oriunda de in
fluências teológicas medievais, mui-

! 

to ,pouco feminio,as, ora por tabus 
e mitos referentes ao sexo. 

A partir de 1963, 'as Religiosas 
começamID a substituir os Padres 
em paróquias carentes. Nos novos 
ministérios são ,promovidas a Mi
nistras Extraordinárias da 'Eucaris
tia e do Batismo. Assumem tarefas 
de coordenação, em especial, tare
fas concernentes à Vida Religiosa. 
Uma mulher brasileira está repre
senrando a América 'Latina na Co
missão Pontifícia de estudos sobre 
a , condição da mulher na Socieda
de e na Igreja. 

Contudo, percebe-se a caminha
da que vem realizando em termos 
de conscientização ' das religiosas. 
Vencem barreiras que impedem 
seu crescimento adulto em CRIS
TO, mediante uma fidelidade aos 
compromissos assumidos como 
consagrada a Deus e a serviço dos 
irmãos. Hoje pode-se dizer que a 
religiosa busca a sua identidade na 
Igreja do Brasil e se liber,ta sempre 
mais, de condicionamentos desper
sonalizantes. 

, IV Rellexões e questionamentos sobre o estudo realizado 

, , O assunto em pauta é muito 
complexo. Em primeiro lugar, pela 
sua !própria natureza. Em segundo 
lugar, porque as opiniões são as 
mais desencontradas possíveis. 

Os movimentos feministas, de 
emancipação da mulher, foram mal 
colocados desde o princípio. Peca
ram pela base. No afã de defender 
a mulher e promovê-la, esqueceram 
o que de fato é promoção da mu
lher. Pllseram em questão a pr&. 
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pria natureza de ser da mulher, ao 
invés de pôr em questão as formas 
sociais vigentes que não proporcio
nam condições para a realização 
social e pessoal da mulher. 

Esclareçamos este ponto. 

Quando .os movimentos emanci
pacionistas afirmam que a mulher 
tem os mesmos direitos que o ho
mem, que a mulher pode e deve 
fazer a mesma coisa que o homem 

, 
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faz (em termos), que a mulher pode 
trabalhar fora de casa etc., estão ' 
com ,isto pondo em questão o modo 
de ser da mulher. Cogitam de for
mas sociais que existem atualmente, 
elaboradas e estruturadas em mol
des masculinos, como se estas es
truturas fossem certas e perfeitas, 
e lamentam a impossibilidade de a 
mulher delas participar. 

Acontece que se querem que a 
mulher entre na mesma estrutura 
do homem (dos tipos sociais' vigen
tes, que são masCulinos), estão com 
isso ,pedindo e exigindo a masculi~ 
nização da mulher. Colocam' os va
lores masculinos como os certinhos 
e os únicos válidos. "A muIher de
ve se adaptar a eles sem,pre ... " 
Aí está o erro basilar. Ao querer 
defender um tipo de mulher para 
os padrões sociais em vigor, termi
nam por desnaturar a mulher e, 

A' • • 

em consequencla, taIS mOVimentos 
de emancipação são, no fundo, tre
mendamente anti-feministas. Vão 
contra a mulher. Querem uma mu
lher masculina, para uma sociedade 
masculina. ' 

Em realidade, não é a natureza 
da mulher a ser iPosta em discussão, 
e, sim, 'a própria sociedade que, in
completa como está 'Cporque é mas
culina), não dá chance de a mu
lher se realizar e se encontrar sem 
perder ,seu modo de ser. Conse
quentemente, é normal a mulher 
não se sentir realizada hoje. Não 
há chances para ela. Não há for
mas sociais femininas criadas na 
maioria dos setores (profissional, 
moral, religioso, etc.). 

Para que alguma mulher vença 
numa :profissão, por exemplo, deve 
se masculinizar, já que os ,tipos pro-

fissionais eficientes, consagrados, 
são de moldes masculinos. O pro
bleina encontra soluçãO 'no instante 
em que houver mais criatividade" 
mais 'inventividade. É preCiso inven
tar formas femininas de realização 
de tarefas ,humanas. Todas as tare
fas humanas devem ser realizadas 
de modo masculino e de modo fe
minino, sob pena de termos um 
mundo não humano, !porque huma
no, completo, só m'asculino e remi
nino. O deficit está na ,realização 
de tarefas hum anas de modo femi
nino. Isto está por se descobrir , e 
inventar, 

Por isso temos um mundo tão 
agressivo, tão inumano, ' tão domi
nado ,pela tecnocracia, sem "cora
ção". É que falta a presença femi
nina. Falta o modo feminino em 
quase todos os setores. 

, O papel da mulher na sociedade, 
portanto, é o de ser MULHER. 
Realizar 'as tarefas humanas sem 
,desvirtuar sua natureza, criando pa
drões próprios. Nenhum dos cam
pos da sociedade será completo e 
huma'llamente realizado sem a pre
sença feminina, da mulher como 
mulher. 

A Igreja está incompleta. Há in
significante presença feminina. Por 
isso que a mentalidade é esta: 
quem vai ,à Igreja, ou melhor, a 
Igreja é para mulheres e velhos. 
Homem - s6 IlO altar. Não há for
mas masculinas de fiéis Ilem formas 
hierárquicas de mulheres. . 

Se na política há lugar ,para mu
lheres (cargos de, comando até -
Indira, Golda Meir, etC.) por que 
não na Igreja? 

, , 

795 



Se historicamente a hierarquia 
era' um assunto de homens, e Cristo 
mesmo ·assim .procedeu,. foi por res
peito às. formas ' culturais 'vigentes, 
já .que Deus se encarnou ·num lugar, 
num espaço e numa determinada 
cultura que era masculina. 

. Mas · como fazer? B o problema. 
];:. preciso criaI:, inventar, desçobrir, 
elliperimentar. ll; difícil. É mais cô
modo manter-se assim. S fácil cri
ticar experiências que não dão cer
to. 'Mas aprender suas lições, ,ter 
coragem de enfrentar as críticas é 
difícil. 

Uma coisa é certa: a Igreja será 
muito mais Igreja se formas mas
culinas e femininas estiverem pre
sentes na realização do serviço ao 
Povo de Deus. 

Na Vida Religiosa: quem sabe se 
o papel da Religiosa, no momento 
histórico, não seria "feminilizar" 
pouco a Igreja, isto é, realizar as 
formas femininas inexistentes na 
Igreja? Talvez :houvesse maior pre
sença de homens às Igrejas. 

Só haverá Vida Religiosa para a 
mulher, . se ela conServar suas ca
racterísticas femininas. A semelhan
ça da Religiosa com o "solteiris-
0).0", em muit.os aSipectos, é prove
niente disto: regras, estruturas, cris
tianismo, serviQOs diversos realiza
dos em bases masculinas. 

Mais por imitação que por qual
quer outra coisa. ll; interessante a 
preocupação de certas ordens reli
giosas . femininas se mirarem em 
outra ordem religiosa masculina. 
Aliás, 'há quase sempre a corres
p.ondência. Exemplo: franciscanos e 
f~anciscanas; palotinos e palotinas; 
carmelitas e carmelitas. Talvez a 
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inspiração feminina não tenha che-· 
gado às últimas consequências. 

A libertação da mulher tem que 
assegurar a libeltação dos outros, 
e para alcançá-la é necessár.ia uma 
sincera auto-análise, um exame de 
atitudes .frente ao outr.o, em casa 
eno trabalho, na ,pátria e fora 
dela. 

De nada adianta :haver mães or
gulhosas por causa dos filhos con
decorados, ,por terem matado os fi
lhos de outras mães, em terras es
trangeiras. O rpreço da liberdade é 
muito alt.o e não é .obtido sem per
der algo. Assim será com as mu
lheres. 

Ao assumir o seu papel na socie
dade, a mulher tem que ser autên
tica, respeitar a própria natureza e 
identidade. 'Por natureza, homens e 
mulheres se completam um ao ou
tro. Virtudes e qualidades espiri
tuais não é só <para um dos sexos. 
Há um número de problemas no 
mundo que estão esperando uma 
solução, .e esta deve vir de ambos, 
homem e mulher. 

7. Sugestões 

La) Um estudo sobre a Mulher 
na Jgreja deveria ser compreendido 
à Juz de uma reflexão mais ampla: 
a do i!ristão no mundo de hoje, 
enfocando o verdadeiro sentido da 
Igreja. 

2. a) Criar grupos de reflexão pa
ra mentalizar a opinião pública so
bre .o papel da mulher na socieda
de, na Igreja, na Vida Religiosa. 



3.a) Realizar movimentos em que 
a mulher participe mais ativamente 
de ,todos os setores da sociedade. 
Para que isso se .realize na vida 
adulta, treinar a liderança feminina, 
em movimentos de juventude e nas 
escolas; incentivar o 'Preparo técni
co-cultural da mulher, !para que sua 
competência em ,termos de política, 
de ciência, de economia, não deixe 
nada a desejar, em relaç'ãóàti. ho
mem. 

• 

. . 
, . 

4.a) Seja promovida uma Teolo
gia da Mulher e se estude a possi
bilidade de sua participação nos 
minifltérios da Igreja, já que as 

.... -" -razoes, para sua ·nao.,partu:lpaçao 
são apenas de ordem cultural. 

s.a) Corresponsabilidade na Igre
ja, participação efetiva e ativa nos 
planejamentos, decisões e na exe

. cução dàs múltiplaS atividades e se
tores da 'ação humana. 

• 

.' 

• 

• 



• 

• 

. 

DOM EST2VÁO BEITENCOURT, 

Lembra-nos o Concílio do Va
ticano II que . a vida religiosa está 
intimamente relacionada com o 
batismo, pois é a vivência do mes
mo professada dentro do quadro 
dos votos religiosos (1). Todavia a 
profissão religiosa é essencialmente 
i,nspirada e sustentada pelo amor; 
se não fosse este o seu leit-motiv. 
ela não teria sentido. Ora, há um 
sacramento que santifica o amor 
humano em sua fO'rma mais con
creta e freqüente, que é a do amor 
conjugal: tal é o sacramento do 

• A • 

matnmomo. 

Conscientes disto, perguntamo
nos se há . ou não uma relação 
entre vida religiosa e sacramento 
do matrimônio. A resposta, à pri
meira vista, parece ser negativa, 
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P ois a vida religiosa professa preci
samente a consagração do celibato 
ou da virgindade ao Senhor Deus. 
O ideal do(a) religioso(a) não 
seria, pois, antitético ao do cristão 
casado, comprometido com família 
e obrigações seculares? Tal impres
são não pode ser definitiva, pois é 
superficial. Na verdade, a vida re
ligiosa consagrada a Deus pelos 
votos canônicos e a vida conjugal 
se relacionam e complementam mu
tuamente no conjunto das múltiplas 
facetas que a graça de Deus vai 
dmprimindo à Santa Igreja. 

É justamente esta interligação 
que nos propomos desenvolver em 
três etapas nas páginas que se 
seguem. 



, 

1. O sacramento do matrimônio 

1. O matrimônio tem seu fun
damento na própria natureza hu
mana, como atesta o livro do Gê
nesis ao dizer que, tendo feito o 
homem e a mulher, o Senhor Deus 
os abençoou a fim de que se com
pletassem entre si e fossem fecun
dos sobre a terra (cf. Gên 1, 26-28; 
2, 24). Cristo elevou a união na
tural do homem e da mulher a 
nova dignidade, tornando-a sacra
mento da nova Aliança, de tal sorte 
que o amor conjugal só tem sen
tido pleno no cristianismo se é visto 

não somente . imagem-miniatura, 
mas também participação. Tal ver
d~de implica o seguinte: o amor 
que une Cristo e a Igreja num 
conúbio que gera filhos para a vida 
eterna, se derrama no esposo e na 
esposa cristãos, fazendo que seu . 
relacionamento diário e constante 
não tenha apenas significado tem
poral ou não sirva apenas' à cons
trução da Cidade terrestre e à pro
cura da felicidade humana, mas 
seja também fator construtivo do 
Reino de Deus e fecundo para a 
vida eterna. 

DIÁLOGO ENRIQUECEDOR 

em função da união de Cristo e da 
Igreja. O Apóstolo São Paulo co-

· menta o texto do Gênesis nos se
guintes termos: 

"O homem abandonará pai e 
mãe e se unirá à sua esposa, e os 
dois se tomarão uma só carne. 
Grande é este mistério, quero dizer 

· em relação a Cristo e à Igreja" 
(Ef 5, 31s; cf. Gên 2, 24). 

Com estas palavras, o Apóstolo 
· ensina que a união ' natural entre 
marido e mulher há de ser consi
derada como imagem-miniatura da 
grande união sacramental (2) exis
tente entre Cristo e a Igreja. Aliás, 

Com outras palavras ainda: a 
obra da salvação iniciada por Cris
to na terra não se realiza apenas 
quando um apóstolo evangeliza 
povos gentios ou quando 'um sa
cerdote reconcilia um pecador com 
Deus ou quando os bispos se ma
nifestam perante os problemas da 
humanidade, mas se exerce também 
- e de maneira não menos válida 
e importante quando esposo e 
esposa se sentam juntos para pro
gramar a vida do lar, estudar o 
orçamento da casa, . refletir sobre 
a educação dos filhos, etc., a fim 
de que em todos esses pormenores 
do cotidiano a mensagem de Cristo 
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seja vivida e ilustrada. ' É " nessas 
pequenas realidades, de que se tece 
,a' trama da vida ' diária, que Cristo 
,quer , e deve exercer a sua obra 
,redento,ra, , Assim o amor conjugal 

, -:e: suas , expressoes aparentemente 
mais ,comezinhas' tomam um senti .. 

.. do transcendental; , adqUirem um 
,novo valor de santificação para os 
próprios cônjuges e de redenção 
,para o mundo inteiro (mediante a 
,c()munhão dos santos). 

2. Destes dizeres , se segue que 
'o lar cristão se deve tomar cada 
vez mais " prenhe dos valores defi
nitivos e cada vez mais , transparente 
para eles. Os critérios de compor
tamento dos esposos cristãos são o 
Reino de Deus e sua presença es
catológica entre nós. Entende-se 
então que o Apóstolo São Paulo 
recomende aos cônjuges certa vir
gindade, não, naturalmente, virgin
dade e celibato no sentido físico 
destas ,palavras, mas no sentido de 
sobriedade e reserva frente aos bens 
deste mundo, para que o casal pos
sa ter , presença mais assídua aos 
'b,ens definitivos. Eis as palavras do 
, Apóstolo: 

, , "Isto vos digo, irmãos: o tempo 
,se faz curto. Resta, pois, que aque
,)es que têm esposa, sej am como se 
,não tivessem; os que choram, como 
se não chorassem; os que se ale
gram, como se não se alegrassem; -os que compram, como se nao pos-
suís'sem; os que usam deste mundo, 
. . . -' como se nao usassem, porque passa 
a ,'figura deste mundo" (1 Cor 7, 
29-31). 

' Que tenciona São Paulo dizer 
com tais observações? 
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, ' "'-'-" O :· tempo ' se faz curto. Não 
no sentido físico, astronômico, visto 

,que depois de Cristo qs dias eos 
,anos têm , a mesma duração .que 
,antes ,do Salvador. Mas, no sentido 
teológico: desde que o Eterno eri
' trou po tempo; desde que os valo
, res definitivos e . escatológicos se 
'derramaram nos moldes ' dos nossos 
'dias, estes (e, em suma, os tempos) 
'já 'São breves e exíguos demais para 
conter ' a nova realidade. Visto , que 
esta éde importância capital e de
finitiva, pode-se dizer que' não há 

'mais tempo a desperdiçar; é pre-
ciso, antes, que o cristão (na me
dida ,do possível) concentre todas 
as suas virtualidades e o seu tempo 
no atendimento aos bens eternos 
presentes entre nós. Como se com
preende, ninguém pode viver total
mente desligádo das realidades 
transitórias. Cada cristão, de acor
do com o seu quadro social, há de 
encontrar o devido grau de aplica
ção aos bens deste mundo, e sa
berá manter os justos limites para 
não se deixar absorver pelos 
mesmos. 

É, por isso, enfim, que' toda a 
,vida cristã assume uma atitude de 
virgindade ou de sobriedade em re
lação aos bens deste mundo: quem, 
por exemplo, levado pela sua na
tureza sensível, se vê impelido a 
chorar, não se decompõe em lágrí

: mas, como se nada houvesse para 
, além dos motivos de dor; quem se 
alegra, não se desfaz em gargalha
das, corno se as alegrias desta vida 
fossem ' a plena resposta às .. aspira
ções do homem; os que compram 

, e possuem, não se podem sentir 
realizados com o que têm, como se 

, ignorassem a relatividade dos bens 
deste .mundo. E, conseqüentemente, 



aqueles - que estão casados, guar
-dam uma atitude virginal, no sen
tido de que, através do seu casa
mento, tencionam chegar a uma 
realização ainda mais plena e per
feita do amor, aderindo incondicio
nalmente a Cristo, o Divino Esposo 
da Santa Igreja. Todos, em suma, 
sabem que passa a figura deste 
mundo e que é preciso fixar-se no 
definitivo em meio às realidades . , . 
provlsonas. 

3. Ora, se toda a vida cristã, 
assim esboçada por São Paulo, tem 
um quê de virgindade íntima ou es
piritual, entende-se que desde a 
primeira hora os cristãos tenham 
cultivado também a virgindade fí
sica ou corpórea. É o que atesta 
o mesmo Apóstolo no citado capí

-tulo sétimo da primeira carta aos 
coríntios. Já em 56 da nossa era 
havIa fiéis que, mesmo nas casas 
dé família, se- dedicavam inteira
mente ao Senhor na vida una e 
indivisa: 
_ - "Quanto às pessoas virgens (3) 
dou um conselho, como homem que 

_ merece confiança, por ter alcançado 
a misericórdia do Senhor. O pai 
que casa a sua virgem, faz bem. E 
aquele que não a casa, fará melhor. 
Quem não tem esposa, cuida das 
co.isas do Senhor e do modo de 
agradar ao Senhor. Quem tem es
posa, cuida das coisas do mundo e 
do modo de agradar à esposa. Fica 
dividido. A mulher que não é ca
sada e a virgem, pensam nas coisas 
do Senhor, para serem santas de 
-corpo e de espírito. A que é casada, 
pensa nas coisas do mundo e no 
modo de agradar ao marido" (1 
Cor 7, 25, 32-34, 38). 

Por - conseguinte, a virgindade 
física, embora em si mesma não 

tenha valor religioso, vem a ser 
um, símbolo. Símbolo da virgindade 
interior, _ da sobriedade que todo e 
qualquer cristão deve nutrir em re
lação aos valores transitórios deste 
mundo, a fim de permitir e fomen
tar o amor a Cristo e aos bens 
definitivos. 

Estas verdades explicam um fe
nômeno muito curioso, se não para
doxal: o cristianismo, desde a sua 
primeira bora, suscitou nova estima 
do casamento, altamente dignifi
cado, como também provocou o 
apreço (até então quase nulo) da 
virgindade ou da vida una -(4). 
Pode-se dizer que a história da vir
gindade é a história do cristianismo. 
A virgindade é das primeiras flores 
que brotaram do solo cristão tocado 
pela semente do Evangelho. É a 
resposta mais espontânea -que o 

-homem possa dar ao Senhor, desde 
- que tenha compreendido o signifi-
cado da Boa-Nova trazida por 
Cristo. - -' 

Como veremos, vIrgindade e . ma
trimônio, tão associados entre ' si em 
1 Cor 7, haviam de se acompanhar 
mut\lamente em toda a história da 

. Igreja, num diálogo que, se nem 
sempre foi explicito e bem enten

-dido, tinha e tem sólido funda
mento. 

Passemos agora à consideração 
direta do que significa a vida re
ligiosa na Igreja. 

2. Vida Religiosa-

A vida religiosa não é senão a 
vivência explícita e permanente do 
ser uno e indiviso que São Paulo 

-apontá aos coríntios. 
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Como · se terá desenvolvido? 
Os fiéis de Corínto, aos quais se 

dirigia . São Paulo, deixaram o 
exemplo às gerações seguintes: es
tas, como atesta a antiga literatura 
cristã, continuaram a cultivar a vir-
gindade ou a vida una. . 

Ora, a vida no celibato acarreta 
naturalmente simplicidade e pobre
za C quem não tem família, neces
sita de menos provisões, bagagens 
e garantias do que as pessoas que a 
têm). 

Conseqüentemente, nos séculos 
IH e IV houve grande número de 

. - . cnstaos que se retuaram para os 
· desertos da Palestina, da Síria, do 
· Egito, a fim de viverem ínteiramen-
· te para Deus e pata as realidades 
definitivas, num quadro de celibato 
e pobreza: S. Antão ct 356) e as 

i seguintes gerações de monges ere-
· mitas caracterizam bem tal época, 
· que · ficou documentada em vasta 
literatura . . Tenham-se em vista os 
"Apoftegmas dos Pais", as "Vidas 
dos Pais", etc. 

Aconteceu, porém, que esses an-
· tigos ascetas, deixados às institui
ções da sua piedade, por vezes 

.. enveredaram por caminhos extra
vagantes; os caprichos da natureza 

. podiam ameaçar a pureza e o 
· autêntico desenvolvimento do ideal , . 
ascetlco. 

Houve, sim, monges sideróforos, 
que se prendiam com correntes e 
ferros; siloítas, que viviam em fos
sas e poços; gimnessofitas, que dis
pensavam toda ou quase toda rou
pa; subdivais, que não tinham man
são, mas viviam ao ar livre; esta
cionários, que permaneciam imóveis 
em. pé; acemetas, que não dormiam; 
erbívoros, que só comiam ervas ou 
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capim; pseudo-loucos, que se ex-
· punham a zombarias, · como se fos
sem alienados; estilitas, que vivam 
sobre colunas ... 

Não intencionamos criticar a ge
nerosidade heróica daqueles que, 

· com as inelhores intenções, se sub-
· metiam a tais regimes de vida; de
ram testemunho de magnanimidade 
eloqüente a Deus e aos homens. O 
fato, porém, é que o individualisnio 
podia levar a degenerescências, co
mo realniente levou no caso dos 
giróvagos · e sarabaítas, de que fala, 
como severidade, São Bento no ca
pítuloprimeiro da sua Regra: 

"O terceiro gênero de monges, é 
detestável, é o dos sarabaítas que, 
não tendo sido, · como o ouro na 
fornalha,provados por nenhuma 
regra, mestra pela experiência, mas, 
amolecidos como numa natureza de 
chumbo, conservando-se por suas 
obras fiéis ao século, são conheci
dos por mentir a Deus pela tonsura. 
São aqueles que se encerram dois 
ou três ou mesmo · sozinhos, sem 
pastor, não nos apriscos do Senhor, 
mas nos seus próprios; a satisfação 
dos desejos é para eles lei, visto 
que tudo quanto julgam dever fazer 
ou preferem, chamam de santo, e 
c que não desejam reputam ilícito. 

O quarto gênero de monges é o 
chamado dos giróvagos, que por 
toda a sua vida se hospedam nas 
diferentes províncias, por três ou 
quatro dias nas celas de outros 
monges, sempre vagando e nunca 
estáveis, escravos das próprias von
tades e das seduções da gula, e em 
tudo piores que os sarabaítas. So
bre o misérrimo modo de vida de 
todos esses é melhor calar que di
zer algo". 



Por isso é que osànciãos, a par
tir de São Pacômio (f 246), insti
tuiram a vida cenobítica ou comu
nitária, orientada: por Uma Regra 
religiosa, fruto da experiência dos 
mais velhos (5). Assim .a obediência 
sobreveio aos ·valores da castidade 
(celibato ou virgindade) e da pobre
za. Constituiu-se destarte o quadro 
característico da vida religiosa, vi
gente até nossos dias. Este quadro 
não foi concebido diretainente para 
mortificar, muito menos, para des
personalizar, mas unicamente para 

• • A • propiciar e assegurar o autentico 
desabrochar do amor a Deus e ao 
próximo, amor que é a caracterís
tica da perfeição cristã. 

A vida religiosa é essencialmente 
vida de amor; ela não se explicaria 
se não fosse por inspiração do 
amor, e ela não pode ser sustentada 
genuinamente senão na base de um 
amor constantemente renovado. Di-

• gamos mais: o mesmo amor que 
pode levar o cristão a se unir a seu 
cônjuge em matrimônio, a fim de 
constituir uma célula-miniatura da 
união de Cristo com a Igreja, pode 
também inspirar ao . cristão que 
procure viver o enlace Cristo-Igreja 
sem o sacramento do matrimônio, 
ou seja,. de maneira mais absoluta 
c polarizante (6). 

. Resta agora fazer o confronto 
explícito entre matrimônio e vida 
religiosa. 

3. Um diálogo enriquecedor 

, Acabamos de ver o que, à pri-
meira abordagem, podia parecer 
paradoxal: matrimônio e estado re
ligioso não constituem dois cami
nhos totalmente desconexos no Rei-

no de Deus, mas, ao coritrário, se 
defrontam em diálogo fecundo . no 
panorama . geral da Santa Igreja; 
Ambos são sinais, sinais também 
um para o outro. 

Comecemos então por averiguar 
o que a vida religiosa pode oferecer· 
ou assinalar à autêntica · vivência 
do matrimônio. A seguir, · examina-

• remos o processo IDverso. 

2.1. A vida liDa, sinal 
para a vida conjugal 

Se todo cristão deve viver o seu 
matrimônio . na atitude de espírito 
descrita por São Paulo em 1 Cor 
7, 29-21, compreende-se que a vida 
religiosa (quando fielmente vivida) 
representa, para ele, a concretiza
ção da liberdade e da disponibili
dade que ele deve nutrir em· seu 
íntimo. Em outras palavras: a ati
tude do "como se ..... , incutida 
pelo Apóstolo aos fiéis casados, 
deixa de ser, no religioso, um "co
mo se ... " para tornar-se realidade 
concreta, assinalada. Na vida reli· 
giosa, não há cônjuge, não há 
riqueza, não há carreira, mas há a 
procura de permanecer, tanto quan
to possível, em contato direto com 
o . Eterno, na realização dos valores 
definitivos. 

O amor que, na vida matrimo
nial, deve licitamente ter suas pre
ferências (preferência ao cônjuge, 
aos filhos, aos interesses da sub
sistência da família ... ), !la vida 
religiosa já não tem preferência; 
não está vinculada a alguma cria
tura em particular, para poder vin" 
cular-se a todas indistintamente sem 
preferência. 
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. . Os casais cristãos, considerando 

.0 testemunho ' assim dado pela vida 
religiosa, deverão estimular-se a 
yiver o seu amor conjugal com 
magnanimidade e disponibilidade, 
evitando prender-se a inclinações 
mesquinhas ou demasiado' parti
culares. Merece atenção o depoi
mento de Jean Guitton, o grande 
escritor francês que foi o primeiro 
observador leigo chamado ao Con
cílio do Vaticano li, referindo-se 
aos sacerdotes, proferiu palavras 
que podemos transferir aos Religio
sos em geral: 

'''Pedimo-vos que sejais os 'ho
mens de Deus', isb Elobim, como 
os ' Profetas, os portadores da Pa
lavra' intemporal, os representantes 
do Eterno entre nós, os ' embaixa
dores do Absoluto. Nós estamos no 
relativo. Temos necessidade de ver 
em vós o Absoluto. Na realidade, 
habitamos o relativo, mas movemo
nos, respiramos, estamo's no Abso
luto! E, sem o Absoluto que nos 
envolve, não poderíamos mesmo 
fruir o relativo. 

. 
Ora, tendo fome e sede de Abso

luto e não o encontrando em parte . . 

alguma no estado .puro, temos ne
cessidade de ter perto de nós um 
ser semelhante a nós que, mesmo 
na sua mediocridade e na sua mi
séria, encarne a idéia do Absoluto 
e. nos prove p.ela sua presença que 
pode existir, que está mesmo mais 
perto de nÓS do que pensamos. 

.. Esta exigência do Absoluto en
tre nós crescerá 'cada vez mais no 
mundo de amanhã, pois as nações, 
enganadas pelo relativo, se preci
pitarão · para o Absoluto", Diálogos 
Com Paulo VI, Lisboa, pp. 296 ss. 
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. •. Não se . . poderia · dizer ·que Gnit
ton,.: C9'tn .estes seus dizeres, repre
senta fielmente o laicato católico ou 
mesnío : o .. bom·' senso .dos homens . . . 

de hoje em geral? 
· . 
· t; claro, porém, que a estima dos 
seculares pelos Religiosos só poderá 
ter lugar na inedida em que os Re
ligiosos forem autenticamente o que 
professam, guardando o seu caris
nia e o seu lugar próprios na Santa 
Igreja de Deus. Um(a) Religioso(a) 
que fosse apenas um(a) ótimo(a) 
profissional no . seu setor de traba. 
lho (magistério, enfermagem, assis" 
tência social ... ) não seria sinal 
específico, mas, sim, confuso, am
bíguo ou mesmo, contra-sinal. 

2.2. Vida conjugal, 
sinal para a vida una 

Se a vida una, consagrada a 
Deus no celibato, tem algo a ma
nifestar e dar aos casais cristãos, 
poder-se-iá afirmar a recíproca? 

Sem dúvida, sim. O amor dos 
esposos autenticamente cristãos dá 
aos. religiosos um testemunho du
plamente caracterizado: 

· a) Amorpersonl!fista. Certamen~ 
te os religiosos ' têm os mais eleva
dos motivos para praticar o amor: 
Deus e . sua imagem ·impressa em 
cada cdatura humana. Todavia · .. . . ' .. 
acontece que tais motivos . supõem 
e exigem um contínuo despertar 
da fé; esta pode esfriar-se e esmo
recer, pois, por sua índole mesma 
ela adere ao . Invisível. Ora, a con
sideração do amor conjugal pode 
levar os religiosos a conceberem 
novo fervor no seu amor a Deus 
e ao · próximo; também eles vivem 
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núpcias. . " As . núpcias da ' Esposa 
com o Cordeiro" (Apc 19, 9) pre· 
sente pela graça santificante aqui 
n!l terra. Sejam citadas, a título de 
ilustração, as reflexões de S. Tere
sinha de Lisieux: 

. 

"Por ocasião da visita seguinte, 
no parlatório, tendo ouvido minha 
prima tecém"casada falar das soli
cítudes que ela tinha para com seu 
esposo, senti meu coração exultar. 
Jamais se dirlt, pensei 'eu,que uma 
mulher do mundo se dedicou mais 
ao seu marido, simples mortal, do 
que eu ao meu Jesus bem-amado". 
Texto transcrito da obra de J. M. 
Perrin, La Virginité, Paris 1952, 
p. 10. 

Pode-se, pois, afirmar que . o con
sórcio ' matrimonial suscita, ou deve 
suscitar, uma santa emulação nos 
religiosos, a fim de que estes rea-

• vivem constantemente o seu amor 
ao !Divino Interlocutor que os 
chamou. 

·Paralelamente, . oCa) jovem que 
deseja entrar na vida religiosa, deve 
ser movido(a} por ainor' análogo 
ao dos jovens que se preparam 
para' o. casamento; os anseios, a 
alegria e o entusiasmo devem ca
racterizar uma autêntica vocação 
religiosa, como caracterizam natu
ralmente um genuíno chamado ao 
matrimônio. Todo ideal deve ser 
arrebatador. 

b) Outro aspecto do testemunho 
que ' os casais dão aos religiosos, 
é o da paternidade ou maternidade. 
Podem-se distinguir vários graus 
de paternidade: 

- O Pai por excelência é Deus 
(cf. Ef 3, 15), Criador da vida. As 
criaturas participam da paternidade 

divina na medida em que se dão, 
comunicando a vida ou fomentandó 
o · crescimento da mesma. Por istó 
enunciam-se ainda: 

. - A paternidade biológica, que 
se· fundamenta no processo gene
rativo, mas não se deveria limitar 
a ele. . 

. - A paternidade de criação, que 
assume . a seus cuidados o desabro
chamento das virtualidades físicas 
e morais dos pequeninos . . . 

~ A paternidade educativo-espi
ritual, a qual transmite os valores 
que perfazem . a persOlialidade, cO
mo a formação religiosa, ' moral c 
cultural (7). 

Aos Religiosos - principalmente 
aos de vida ativa (8) - cabe a 
paternidade espiritual. Esta vem a 
ser altamente importante, porque 
atinge os valores típicos do ser 
humano. É justamente para poder 
exercê-la mais livre e amplamente 
que os religiosos renunciain à 'pa
ternidade biológica. Todavia, dado 
que esta se ocupa principalmente 
com valores espirituais e invisíveis, 
pode com certa facilidade correr o 
risco da rotina. É necessário, pois, 
que os religiosos possam ver um 
sinal concreto e vivo da paternidade 
na existência dos casais · cristãos. 
Estes, com sua abnegação constante 
(vigllias noturnas, problemas de or
çamento, de educação dos filhos ... ) 
devem dar aos religiosos o teste
munho de quanto é exigente mas 
também digua e dignificanté _ a. 
missão de pai e mãe. Considerando
os, os religiosos terão motivo . da 
paternidade espiritual. 

Em suma, podemos dizer · que: 
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- A vida conjugl!l, situada co
mó· sáéramento em meio aos afaze
res seculares, dá testemunho da 
Éncarnação do Filho de Deus. To
das as criaturas deste mundo pos
suem, conseqüentemente, um signi
ficado e um valor próprios e novos 
após Cristo. O casal cristão diz a 
todos os homens que este mundo 
bem merece árduos esforços para 
ser redimido do pecado e santifi
cado, de modo a fazer frutificar o 
sangue de Cristo, preço da reden
ção do mundo. 

- Do seu lado, a vida religiosa, 
mediante o celibato e o quadro de 
abstinência em que ela se coloca, 
dá testemunho de que este mundo, 
prenhe de valores cristãos como 
está, caminha para a plenitude da 
sua história e da vida. O estado re-

NOTAS 

1. "Pelos votos ou outros sagra
dos laços de natureza semelhante ao 
Voto, o fiei se obriga aos conselhos 
evangélicos. Pelo batismo ele está mor
to · para o pecado e consagrado a Deus. 
Mas, . para que possa colher frutos maIs 
abundantes da graça batismal, procura 
pela profissão dos conselhos evangé
·Iicos na Igreja IIvrar·se dos ImpedImen
tos que o possam afastar do fervor da 
caridade e da perfel.9ão do culto di
vino e consagrar-se mais intimamente 
ao servIço da Deus. Esta consagração 
será mais e maIs perfalta, na medida 
em que, através de vlnculos mais sóli
dos e estáveis, representar melhor Cris
tO unido à Igreja sua esposa por laço. 
indissolúvel", Constltulçlo Lumen Gen
tlumlt

, ri,o 44. 

. 2. A palavra mystérlon das eplstolas 
paullnas é geralmente traduzIda na Vul
gata e na teologia latina por lacra
m,.ntum (sacramento). 
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ligioso procura enfatizar o que há 
essencial e definitivo em meio aos 
valores acidentais e transitórios 
deste século. O Senhor Deus já 
inaugurou a transfiguração do mun
do mediante a ressurreição de Cris
to. Não se explicaria a realidade 
presente da história, se não fossem 
a perspectiva e a certeza da glori
ficação futura que a vitória de 
Cristo sobre a morte introduziu no 
tempo presente. 

Possam todos os cristãos em ge
raI - e, de modo especial, os R(~

ligiosos e os casados - viver in
tensamente estas verdades, que o 
Evangelho apregoa para renovar a 
alegria de quantos procuram cor
responder sinceramente à sua vo. 
cação. 

3. O vocábulo grego parthénol, no 
caso, refere-se a ambos os sexos. 

4. NO mundo JudaIco pré-crlslio an
ligo, a virgIndade Irslca não gozava de 
significado positivo. Podia mesmo ter 
o sentido de maidição divina. Visto 
que Israel aguardava o Salvador atra
vés da propagação das gerações do 
povo aleito, a mulher que não tivesse 
filhos era tida como exclulda da li
nhagem do Messias. Cf., por exemplo, 
o caso da filha de Jefté (Jz 11, 34·40), 
o de Ana (1 SBm 1-2), o de Isabel 
(Lc 1, 5-25). 

Apenas em época tardia, ou seja, 
no fim do séc. " a. C., a viuvez parece 
ter sido estimada, como se depreende 
do livro de Judite, a viúva heróica que 
salva o seu povo • 

No séc. I antes e depoIs de CrIsto, 
os monges de Qumran cultivaram a 
vida una, mostrando um apreço por ela 



que significa notável evolução da men
talidade de Israel. Como quer que seja, 
Qumran representa uma porção marca
damente ex[gua do povo Judaico. 

No mundo paglo, a virgindade podia 
gozar de estima esporádica e tempo
rária, como no caso das vestals, que 
dedicavam por determinado perlodo 
de tempo a sua virgindade ao serviço 
da deusa Vesta depois dIsto, casavam
se. O cidadão que desejasse perma
necer celibatário, era sujeito a Imposto 
especial, porque assim se subtraia a 
um tipo de colaboração com a pólI. 
grega ou a Clvita. romana. 

5. A S. Pacômlo sucederam-se, co
mo legisladores religiosos, São Basilio 
(t 379), S. Agostinho (t 430), São Ben
to (t 547 7). 

• . . . 

• 

• 

• 

6. O sacramento diz sempre alnal, 
almbolo, v'u, embora se trate de elnal 
eficaz ou realizador do que ele assinala. 

7. Cf. Pio Milpacher, "Realizar-se no 
casamento ou no celibato". Rio de Ja
neiro 1974, p. 59. 

8. Mesmo os monges e as monjas 
de vida contemplativa exercem essa 
paternidade em relação às pessoas de 
sua comunidade e aos cristãos que os 
procurem. Tenha-se em vista a estima 
que os antigos Ifnham pelo pai espi
ritual e que ainda hoje se conserva 
em numerosos cenóblos. O monaquls
mo russo muito exalta a Imagem do 
.Iarez • 

• 
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I. Tema para reflexão 

. Páscoa e Pentecostes - Em vez 
de Páscoa e Pentencostes p.odería
mos dizer: nascer, crescer e produ
zir frutos. Estamos no · âmago do 
Ano Litúrgico. Após a vivência 
dos mistérios da manifestação, após 
termos acompanhado o Cristo Se
nhor nos mistérios de sua vida 
pública na Quaresma e seus passos 
na Semana Santa, no Mistério de 
paixão e morte, importa viver em 
atitude de Páscoa e Pentecostes, 
aliás, duas facetas do mesmo mis
tério. 

1. Páscoa 

Páscoa é passagem do pior para 
o melhor. Páscoa é solução baseada 
não em nossas forças, mas na fé 
em Jesus Cristo, a porta que se· 
abre para o Pai. Páscoa se dá não 
só na festa, no rito da Liturgia, mas 
em cada instante da vida de cada 
qual em busca da terra prometida. 

Para não deixar que a Páscoa 
seja a comemoração de um fato 
acontecido a quase dois mil anos 
atrás em Cristo, mas aconteça ago
ra em mim mesmo e em minha 
comunidade, convido os leitores a 
meditarem por alguns instantes so-



bre o 'Evangelho dos discípulos de 
Emaús, evangelho de uma riqueza , 
inesgotável (Cf Le '24, 13-35). Se
ria bom lê-lo. . -. -

E provável que este evangelho 
seja uma primeira tentativa de teo
logia do Domingo, o dia do Senhor, 
da Igreja, primitiva, em que se ce
lebrava a 'Eucaristia, E neste sen
tido seria uma primeira descrição 
da Celebração Eucarística dos cris
tãos, coinposta de ' leituras bíblicas 
e da fração do pão, seguida do tes
temunho do Cristo ressuscitado. 
, ,: Os disCípulos são dois e estão a 
caminho. Esta ' observação já inere
ce nossa consideração. Eles, cer
tamente desiludidos com os' aconte
cimentos, contudo não desanimam. 
Caminham" andam, procuram. ' On
de dois andam, caminham ,juntos, o 
Senhor caminha com eles ainda que 
não seja ' reconhecido como tal. Je~ 
sus aproximou-se deles e caminhava 
com eles. Onde dois caminham à 
procura já não são dois, mas ' é 
Cristo caminhando para o Pai. Aí 
já vive Cristo. ' Cristo vive em sua 
Igreja à caminho da terra prome
tida, realizando a salvação; fazendo 
acontecer a Páscoa. 

, Depois Jesus se manifesta, Jesus 
,se revela através das Escrituras, 
pois "é Ele quem está presente, 
quando se lêem as Escrituras na 
Igreja". Jesus interpreta os , aconte
cimentos à luz das Escrituras. "Co
meçando por Moisés, percorrendo 
todos os profetas, explicava-lhes o 
que dele se achava dito em todas 
as Escrituras" (Le 24, 27). A me
ditação das Escrituras faz , renascer 
Cristo nos homens pelo mistério do 
sofrimento, leva-os a viverem os 
acontecimentos à luz da fé. Desta 

forma, Cristo vai ressuscitando em 
sua Igreja. " 

' Agora ' chegamos a ' uma outrá 
manifestação de Cristo. Cristo res
suscita lá onde houver' atitude de 
hospitalidade, de acolhimento. Je
sus ' fez como se quisesse passar 
adiante, mas ' os discípulos insisti,. 
rain que passasse com eles aquela 
noite. Jesus, então, entrou em sua 
casa. Os discípulos não lhe ofere
ceram apenas um teto, mas o 'acon
chego de uma refeição fraterna. 
Uma ceia' simples~ Um bocado , de 
pão e talvez , um gole de vinho. 
Mais ainda. ' Eles deram ao hóspede 
o lugar de honra 'à , mesa, pois foi 
ele quem rendeu graças pelo pão. 
E neste momento , os .. discípulos ' o 
reconheceram. Mas no momento 
'em que o reconheceram JeSus ha-
via desaparecido. ' -, ' 

Como compreender esta passa
gem? Cristo se dá a conhecer, Cris
to ' se manifesta, Cristo ressuscita, 
onde houver caridade, 'onde houver 
hospitalidade, onde houver acolhi
inento. Lá Cristo está ressuscitando. 
Na medida em que existir entre os 
homens a atitude hospitaleira, isto 
é, de serviço a exemplo dos discí
pulos de Emaús, Cristo vai ressus
citando através da história dos ho
mens. É preciso, pois, a exemplo 
de Cristo, partir o pão e servir, isto 
é, colpcar-se a serviço do próximo, 
tomando-se pão, isto é, alimento 
para a vida dos homens. , Cristo, 
então, está ressuscitando. ' 

Quando o reconheceram na fra
ção do pão ele desapareceu. Não 
havia mais necessidade de Cristo 
permanecer entre os homens de 
,maneira corpórea, pois ele continua 
presente de maneira sacramental 
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nos seus discípulos; naqueles que 
vivem o serviço do amor, pois o 
novo' mandamento tudo renova, faz 
tudo renascer. 

"Ide, dirá ele, . vós sereis minhas 
testemunhas até os confins da ter
ra" . Vós sereis meus continuadores 
no meio dos homens. Isso vem 
expresso no que segue: "Levanta
ram-se na mesma hora e voltaram 

.' a Jerusalém. Eles, por sua parte, 
contaram o que lhes havia aconte-

. cido no caminho e como o .tinham 
reconhecido ao partir do pão" (Lc 
24, 33-35). Aqueles em quem Cris
to se dá a conhecer, aqueles que, 
a seu exemplo, acolhem os irmãos 
na caridade e compartilham com 
eles a sua vida, constituem Cristo 
ressuscitado entre os .homens. Cris
to ressuscita nos que andam à pro
cura, Cristo ressuscita nos que vi
vem os acontecimentos à luz das 
Escrituras, Cristo ressuscita nos 
que acolhem e nás que servem, 
Cristo ressuscita nos que sabem 
partir o pão. . 

Tudo isto, nós o vivemos de 
modo todo especial no rito da Eu
caristia. Nós procuramos como os 
discípulos de Emaús, nós confronta
mos nossa vida e os acontecimentos 

. com a Escritura e vivemos o partir 
do pão como memorial da total 
doação de Cristo por sua morte na 
Cruz, bem como de toda a capa
cidade de doação que realizamos 
em nossa vida. Na comunhão fra
terna Cristo se dá a conhecer, Cris
to está ressuscitando. A comunidade 
eclesial está anunciando assim a 
ressurreição do Senhor. Mas impor
ta que isto aconteça não somente 
na hora da Celebração Eucarística. 
Cada cristão é convidado a se tor
nar presença de Cristo ressuscitan-

810 

do entre oS irmãos, de tal sorte 
que · reconheçam o Cristo na fração 
do pão, ou seja, reconheçam a face 
de Cristo na caridade do irmão. · 

2. Pentecostes 

São João faz coincidir Páscoa 
com Pentecostes. Cristo apareceu 
aos discípulos, soprou sobre eles, 
dizendo: "Recebei o Espírito San. 
to" (Cf Jo 20, 22). São Lucas usa 
o esquema da Liturgia judaica da 
libertação do Egito e da Aliança 
no Sinai. Seja como for, a Igreja 
encerra os cinqüenta dias de alegria 
pascal com a Festa de Pentecostes. 
O que importa aqui é o mistério. 

Páscoa significa nova vida com 
Cristo; morte para o pecado e vida 
para Deus. Durante as semanas 
.pascais o cristão vive a renovação 
da alian.ç.a batismal feita na Vigília 
pascal; vive a profunda realidade 
apresentada nos domingos seguin
tes, expressa pela figura dos ramos 
da videira, pelo mandamento novo. 
Descobre ainda que ele é · enviado 
a ser luz do mundo e sal da terra. 

Para que ele possa realizar esta 
sublime missão de ser sinal e tes
temunha do Cristo ressuscitadO en
tre os homens, para que ele possa 
viver o ideal da comunidade cristã, 
formando mais e mais o Corpo 
místico de Cristo, para que possa 
viver sua missão batismal de sacer
dote, rei e profeta, Cristo garante 
sua presença através de seu Espí~ 
rito. "Assim como o Pai me enviou 
eu vos envio a vós". Como eu sou 
a imagem do Pai, vós deveis ser a 
minha imagem para que os homens 
me reconheçam em vós. 



Não deveis nascer apenas para 
a nova vida, mas crescer, e produ
zir muito fruto preparando-vos 
para o encontro glorioso comigo. 

A semente lançada à terra na 
Páscoa deverá ser fecundada pelo 
Espírito de Pentecostes, para que 
suportando o frio e o calor do tem
po do crescimento, possa chegar a 
pleno desenvolvimento. 

Páscoa e Pentecostes constituem 
duas facetas do mesmo mistério 
cristão. Páscoa é nascimento, é 
nova vida. Pentecostes é crescimen
to, é testemunho, é o pleno desa
brochar até a idade madura em 
Cristo. Por isso, São João faz coin
cidir Páscoa com Pentecostes. Cris
to sopra sobre os Apóstolos o Es
pírito Santo. :a aquele "mesmo sopro 
de Deus que fez do homem um ser 
vivente. :E o Espírito, fonte de vida 
e de perfeição. :E o mesmo "Espírito 
recebido pelo povo de Deus, rece
bido pelos reis, sacerdotes e profe
tas do Antigo Testamento a serviço 
do Povo de Deus. 

:B a mesma plenitude do Espírito 
de que fala o profeta Isaías no 
capítulo onze, pelo " qual viveremos 
o lReino de Deus na total reconci
liação, em que os homens, repre
sentados pelos animais na maior 
variedade podem conviver na lin
guagem do amor. Pentecostes nos 
comunica o Espírito da unidade em 
que todos compreendem a mensa
gem do Evangelho anunciado por 
Pedro, apesar da variedade de lin
guas, porque existe a linguagem da 
fé comum em Cristo, a linguagem 
do amor. Então, não acontecerá 
Babel, confusão das línguas, mas a 
unidade na linguagem do amor em 
Cristo. 

Devemos lembrar-nos, enfim, que 
tudo isso é dom. E Cristo fez de
pender este dom do nosso pedido. 
A exemplo de Maria e dos Após
tolos no Cenáculo, também nós de
veremos pedir o dom do Espírito 
da verdade, do amor e da vida 
para que possamos diariamente 
compreender a men"sagem de Cristo 
e pô-la em prática. Cada dia deve
remos invocar o Espírito Santo para 
que, como ele formou o Cristo no 
seio da Virgem Maria, e torna pre
sente o Cristo sobre os altares, plas
me também em cada um de nós a 
imagem de Cristo e aos poucos vá 
formando o Cristo Místico que é a 
Igreja. 

11. Questionário 
para reflexão em grupo 

• 1. O que significa 
espiritualidade pascal? 

viver uma 

2. Quais as principais vivências 
pascais de minha comunidade? 

3. Como posso eu contribuir 
para que em minha comunidade 
todos os dias aconteça Páscoa? 

111. Celebração 
da Palavra de Deus 

1. Acolhlmento 

D: Em nome do Pai e do Filho 
e do Espírito Santo. 

T: Amém. 

Comentarista: Com os discípulos de 
Emaús deixemos que nesta Ce
lebração da Palavra de Deus, 
Cristo, se dê a conhecer " em 
nossa comunidade. 
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D: S,e fostes ressuscitados com Cris
, to" buscai as , coisas do alto, 
onde Cristo está sentado à di. 

,reita de Deus; pensai nas coisas 
do ' alto, e não nas da terra. 

" " "Estais mortos e vossa vida está 
oculta com Cristo em Deus. 

T: Demos graças a Deus.. ' 

D: Cantemos: Ressuscitei, aleluia ... 
(Cantos e Orações, ,n.o 428). ' 

D: Oremos (Silêncio) 

Ó 'Deu's, força imutável e luz 
inextinguível, olhai com bonda
de o mistério de toda a vossa 

, Igreja e conduzi pelos caminhos 
da paz a obra da salvação que 
concebestes desde a eternidade. 
Que o mundo todo , veja e re
conheça que se levanta o que 
estava caído, que o velho se 
toma novo e tudo volte à inte
gridade primitiva por ' aquele 
que é princípio de. -todas as coi
sas. ,Por nosso Senhor, Jesus 
Cristo, Vosso Filho, na unida
de do Espírito Santo. 

T: Amém. 

2. Leituras 

l.a leitora: 1 Cor 5, 6-8 

Comentarista: Esta leitura pro
posta à nossa meditação deve ser 
situada no contexto, das festas de 
primavera em que tudo renasce e 
onde se prepara o pão novo com 

• o tngo novo. 

Leitor: Lê 1 Cor 5, 6-8 

Comentarista: Fermento é algo 
antigo, deteriorado. :B a vida do 
pecado, o homem velho não unido 
a Cristo. Não podemos ser fermen
to da imagem de São Paulo, mas 
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massa nova. ' O passado deve mor
rer em , nós, pois Cristo ressuscitou 
e nós ressuscitamos com Ele. So
mos pães ázimos, isto é, sem fer~ 
menta, pães novos, do trigo novo, 
do trigo nascido da Cruz de Cristo, 
pois ele ressuscitou dos mortos ' e 
vive. 

, (Silêncio) 
, 

D: Cantemos com .alegria: Eis o 
dia que o Senhor fez (Cantos 
e Orações, n.o 429) 

Evangelho: Lc 24, 13, 35. 
Comentarista: O tema do Evan

gelho é: "Eles o conheceram na 
fração do pão". Apresenta o relato 
da ' aparição aos discípulos de 
Emaús. Cristo ressuscitado é encon
trado a partir da busca sincera, da 
fé nas Escrituras, da fração do pão 
e da vivência do amor. 

Leitor: Lê Lc 24, 13-35 ' 

D: Deixemos que o episódio dos 
discípulos de Emaús se faça 
presente hoje nesta comunidade. 
Neste dia de retiro procuramos 
Cristo, caminhamos. Certamente 
o acolhemos nos nossos irmãos. 
Façamos com que ele continue 
a se dar a conhecer na fração 
do pão, isto é, na caridade fra
terna, no acolhimento mútuo, . , . 

, no respeIto mutuo e no seIVIÇQ 
aos irmãos em que nos toma
mos pão repartido para alimen
tar a vida dos irmãos. 

(Permaneçamos por alguns mo
mentos em silêncio) 

3. Resposta à Palavra 

D: Rezemos todos juntos a oração: 
Quem és tu, Senhor Jesus? 
(Missal Dominical Festivo, p. 
506). 



Desde a minha infância 
escutei falar -de - ti, Senhor Jesus. 
Aprendi a te estimar desde 

- -
pequeno. 
Hoje, que a vida já me marcou, 
gostaria de te conhecer melhor. 
Sei que tu não és um homem 
com belas idéias. 
Sei que és mais do que um 
agitador de massas, 
mais que um homem sincero. 
Sei que tu és a expressão 
humana de Deus. 
Sei que tu és a esperança 
de todos os homens, 
de todas as épocas, de todas as 
raças. 
Sei que és a invasão de Deus 
no humano, 
a revelação mais evidente do 
mundo do Pai. 
Mas, Senhor Jesus, 
onde eu poderia encontrar-te hoje? 
Gostaria de escutar - tua voz, 
tocar tuas vestes e falar contigo. 
Sei, sei onde estás. -
Sei que continuas vivo; 
que és o Vivo. 
Quando escuto teu Evangelho, 
tu me falas. 
Quando partilho a Eucaristia 
com meus irmãos, tu aí estás. 
Quando me reúno com meus 
irmãos, os homens, 
tua presença se faz sentir. 
Quando socorro a alguém 
com o copo de água fria 
ou com o pão da afeição 
tiro a tua sede e cubro-te de amor. 
Tu estás bem perto de mim. 

4. A linguagem do rito 

Se na igreja em que se faz a 
celebração houver um batistério, 
todos podem dirigir-se em procis
são até lá, cantando: Tem sede 

minha _álma -(CO, D.0-183). Se não 
houver batistério, arrume-se um 
círio pascal em lugar destacado. 
Chegando ao batistério, tendo-se 
colocado em torno do círio pascal 
e - tendo acendido cada qual sua 
vela no círio, a comunidade reno
vará sua aliança batismal, rezando 
o -Creio, na forma mais longa: 
(CO, p. 183). -

D: Creio em um só Deus ... 

D: Cantemos: Fazei de hosanas re
tumbar (CO, D.O 445). 

D: Porque Cristo ressuscitou, tor
nando-se o primogênito entre 
os irmãos, todos nós fomos ir
manados, tornando-nos filhos 
do mesmo Pai que está nos 
céus. Por isso, podemos dizer 
com amor e confiança: 

T: Pai nosso ... 

(Pode seguir a Comunhão Euca
rística, -durànte a qual pode-se 
cantar: Ao partirmos o pão reco
nhecemos (CO, D.o 439). 

5. CODclusão da celebração 

Invocação ao Cristo 

D: Por vosso mistério pascal, a 
morte cedeu à vida. 

T: Senhor da Igreja peregrina, 
que buscas a ressurreição, 

D: Trocai nossa tristeza pelo vosso 
•• regozIJo. 

T: A nossa angústia pelo vosso 
júbilo. 

D: Os nossos conflitos pela vossa 
paz. 

T: O nosso medo pela vossa tran
quilidade. 
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D: A · nossa dificuldade pela vossa 
facilidade . 

. 

T: A nossa tensão pela vossa lar
gueza. 

D: O nosso azedume pela vossa 
doçura. 

T: A nossa confusão pela vossa 
ordem. 

D: A nossa maldade pela vossa 
bondade. 

T: A nossa intransigência pela 
vossa compreensão. 

D: As nossas vinganças pelo vosso 
perdão. 

T: O nosso legalismo pelo vosso 
amor. 

D: A nossa insuficiência pela vos
sa graça. 

T: Para que possamos glorificar
vos na alegria. 
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D: Servir-vos na esperança, ale
grar-nos na ·santidade. 

T: Louvar-vos na perfeição, cele
brar-vos na humildade. 

D: Dar testemunho de vós, pelo 
amor fraternal aos semelhantes. 

T: Peregrinos da Ressurreição, da 
herança bendita. 

D: Do banquete glorioso. 

T: Da comunidade celeste e bem
aventurada. 

D: Que o Senhor nos abençoe, 
guarde-nos de todo o mal 
e nos conduza à vida eterna. 

T:· Amém. 

D: .Bendigamos ao Senhor. 

T: Graças a Deus . 



. . Apresentamos aos leitores de 
CONVERGtNCIA mna crônica de 
livros sobre a vida religiosa em 
quatro subtítulos, O primeiro trata
rá de obras que estudam a vida re
Iigi05ll em seu desenvolvimento pas
sado e futuro; o seglDldo apresenta
rá livros que tratam dos princípios 
em geral ou de algum ponto de vis
ta em particular; o terceiro será de 
estudos sobre a vida comunitária; 
e, finalmente, o quarto compreen
derá obras que se relacionam com 
espiritualidades específicas · e com 
institutos determinados. 

A 
VIDA 

RELIGIOSA 

Boletim bibliográfico 1 

1. Tradução de CONVERG~NCIA do 
lexlo originai Th6ologle de la VIa Reli
gleule, Bullatln Blbllographlque, de VIE 
CONSACR~E, março/abril 1973, página 
83 e seguintes. 

1 
O passado e o futuro 

Fruto de minuciosas pesquisas e 
de longos anos de magistério, o li
vro (2) do Padre Hostie estuda a 
vida religiosa dos primeiros séculos 
até' os nossos dias sob o ângulo 
psicossociológico. O Padre Hostie 
explica muito claramente seu ân
gulo e sua ótica: "o psicossoci6logo 
concentra ·sua atenção sobre os fe
nômenos do grupo como tal. Ele 
analisa ·a rede de relacionamentos 
estabelecidos entre as pessoas em 
situação de interação e de interde
pendência". Entre as conseqüências 
tiradas pelo autor do seu ponto de 
vista a que se mantém grandemente 
fiel, a que mais impressiona é o lu
gar relativamente modesto que ele 
atribui aos personagens de grande 
destaque: os fundadores de ordens, 
os grandes reformadores etc . 

• 

2. HOSTIE, R., VI. aI Mort deI Or
drea ReliglBux. Approches psychosoclo
loglques. CoII. Bibllothéque d'~ludes 

psycho-rellgleuses. Desclêe De Brouwer, 
1972, 22 X 14, 382 p., 320 FB. 
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" 

Não nega sua importância, mas 
o autor prefere se interessar sobre
tudo pela "reação de cristalização" 
das aspirações difusas que eles pro. 
vocaram. Procnra então colocar em 
destaque que semelhante cristaliza
ção, característica de todas as gran
des vagas que movimentaram a vida 
religiosa é a resposta a ,uma expec
tativa grandemente generalizada que 
encontra em novas formas a ex
pressão daquilo que se buscava às 
apalpadelas. 

O primeiro capítulo é uma des
crição da vida religiosa como a vê 
um psicossociólogo: "um conjunto 
de agrupamentos que 'pessoas cons
tituíram com o desejo de viver e 
realizar metas comuns que dizem 
respeito aos seus relacionamentos 
recíprocos, , conjunto dotado de es
truturas relacionais e sociai's, e que 
corporificam suas aspirações". A 
primeira característica que se des
cobre é que, se a influência dos 
homens é decisiva nas fundações, a 
vida religiosa, onde as mulheres são, 
mais ou menos, desde o início, 'as 
mais numerosas, se divide em duas 
redes relacionais praticamente es
tanques na vida de todos os dias. 

Uma outra nota: a vida comum 
conforme os estatutos, seja preven
do uma implantação geográfica, co
mo os monges, seja prevendo nm 
ligar-se a um ,grupo. Todos estes 
estatutos se referem, através do 
evangelho, ao amor de Deus e do 
próximo. A conversio momm se 
cristaliza quase sempre em torno 
do tríplice eixo dos votos depo
bieza, de 'castidade e de obediência, 
aos quais a partir ' do século XII, 
vários institutos acrescentaram um 
quarto voto: como o cuidado dos 
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doentés, a Iibettação dos cativos 
etc. Enfim, opsicossoci610go revela 
ainda que estas instituições são re
conhecidas ainda pela cristandade 
donde emergiram ' e na qual lançam 
suàs raízes mais, ou menos profun
das. Este reconhecimento se dá tam
bém' seja em relação à jerarquia 
que as ,aprova seja em relação ao 
povo ,cristão que fornece meios e 
recursos. 

, ' Em seguida vêm sete capítulos 
destinados aos institutos masculinos. 
O autor se impôs ,este limite para 
possibilitar sua tarefa, ao menos 
num primeiro estágio. No começo, 
s6 Ordens monásticas, única forma 
organizada que , a Igreja conhece en
tre os séculos IV e XI. Os séculos 
XI e XII assistem a proliferação 
das ordens canônicas sob uma trí
plice forma: Regulares, Hospitalei
ros e Cavaleiros. Com São Fran. 
cisco de Assis (1182-1226) abre-se 
a era das Ordens Mendicantes. Dois 
séculos e meio depois é a vez dos 
Clérigos Regulares. No século XVII 
aparecem as Sociedades de Padres 
e as Congregações de Irmãos. De
pois , do ,século XVIII, : as congre
gaçõeS C1ericais. Após a tormenta 
que marcou o fim do século XVIII, 
o século XIX se caracteriza como 
o século das fundações (mais de 
90 novas fundações) e o século da 
ree'struturação das antigas institui
ções que não foram arrasadas pela 
tormenta. 

A restauração que se realiza é 
marcada pelo sincretismo e pelo 
ecletismo: O século XX, enfim (o 
autorpára ' sua pesquisa na vigília 
do VatiCillio 11) ' tem 'três conota
ções: , um crescimento numérico 
constante e um alargamento da área 



,de ;, recfutamento; ,lima , ~tabilida<le 
, 1\ ',Ioda prova, ,reforça<la , por codi
, fiçações minuciosas; um imobilismo 
onde a' originalida<le de carismas 

,,~arginais se alia ao paralelismo fun
cional das ativi<lades. O julgamento 

,que o, autor faz destes dois últimos 
, séculos é , severo. Será, ,porém, ' jus
,to? ' E bem possível que o seja. J us

, tificaria · s,eu julgamento a explosão 
a que presenciamQs depois do Con
cílio. 

Num último capítulo busca ele 
o dar as constantes e as leis' que esta 
o pesquisa tinha em mente coloCar 
' em foco. 

Uma primeira constatação se ' im
. põe: a existência de um "crisol geo
'gráfico", constituído pela cristan
dade ocidental. Mais da metade das 
fundações são originárias da Itália 

o e da Fra'nça. O autor 'chega, assim, 
pelos caminhos da pesquisa a uma 
conclusão já enunciada por outros 
historiadores: a Igreja só cristiani
zou em profundidade a civilização 

,greco-latina. Em nossa época de 
o abertura ao mundo, é bom chamar 
a atenção, especialmente pelos con
tatos com outras civilizações. Aquilo 

, que estas civilizações esperam in
, conscientemente de nós, não é que 
o lhes levemos nossa concepção oci
dental da vida religiosa, mas que 
lhes ajudemos a fazer desabrochar 
uma resposta original ao apelo 
evàngélico, como por exemplo, é o 

' caso do Padre Monchanin entre os 
indianos. 

A segunda conélusão se refere ao 
ciclo de vida de um instituto: nas-

o cimento, esplendor, extinção. En
C,ontramos às ,páginas 291-294, uma 

, análise ' muito penetrante do l'encon-

tre ' fortuite ,en' bandes .. o, primeiro 
,estágio ,desta ,gênese. Isto nos , P<l
,receu esclarecedor ". também ' 'pa(a 
'aquilo , que: se . procura ' atualmente 
,em certas , pequenas ,comunidades. 
,A hipótese que o autor pensa poder 
,manter 'e sustentar é que "o cicIo 
, de " vida completo de um grupo re
ligioso pode se encerrar em três sé
culos". Repetidamente ele observa 

,que isto não comporta um julga
. mento ,sobre a santidade individual 
,dos membros. Ele apóia sua hipótese 
sobre muitos fatos que, de nume
rosos se tornam impressionantes 
também. 

Todavia, os historiadores das Ins
tituições se ,perguntam, com toda 
razão, se é realmente possível elen
car leis num domínio onde a liber
dade exerce um papel inquestioná
vel, para não falar também da graça 
que, em regra geral, supõe a na
tureza e se adapta às suas leis. 
Outros historiadores apontam ex
ceções notáveis (3) que o autor re
conhece e se esforça para explicar. 
Mais uma razão para se mostrar 
reservado a esta hipótese. É claro 
que mais de um instituto que res
pondia, na época de sua fundação, 
por uma necessidade específica do 
momento, está ameaçado de extin
ção, quando desaparecer sua razão 
de ser. Exemplos: a libertação dos 
cativos, a defesa da Terra Santa 
etc. 

, ' 3. ' Os beneditinos foram fundados 
·no · século VI; os cIstercienses, os car

, tuchos, os camaldulensas; no século XI; 
os franciscanos, os carmelitas, os domi~ 
nicanos, no século XIII etc. 
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De outro lado, não há dúvida, 
o que é mais encorajador para o 
leitor, é que fica demonstrado que 
nenhuma forma de vida religiosa 
desapareceu da Igreja, 11em mesmo 

· os eremitas; hoje bastante flores
centes. E que o renascimento sem-

· pre traz uma renovação do fervor 
primitivo. Se houve reformas em
preendidas pela autoridade - é 
raro o caso é que elas respon
diam por uma fermentação espi
ritual autêntica dos melhores de 

· seus membros. 

• • 

Como acabamos de ver, o livro 
do Padre Hostie descreveu as fases 
da vida dos Institutos. Já o Padre 
Fernando Sebastian Aguiar (4) ten
ta precisar o esforço exigido hoje 
não somente para sobreviver à crise, 
mas sobretudo para dar ao mundo 
atual a resposta que ele espera da 

· vida religiosa. O primeiro capítulo 
de sua obra expõe com clareza o 
· que é a secularização, movimento 
contra a sacralização da vida pro
fana para se reconhecer a legítima 

· autonomia de cada uma. 

"O homem da Idade Média é um 
· homem envolvido por uma religião 
que absorve tudo. E envolvido por 
um poder religioso que se insere até 
nas últimas ramificações de sua 
existência." :B uma reação contra 
semelhante estado de coisas que se 

4. AGUILAR, SEBASTIAN F., Vie Re. 
IIgieuse, le Défl de la Sécularlsatlon. 
con. Le Polnt, 23. Paris. Apostolal des 
Éditions; Sherbrooke, ~d. Paulines, 1972, 
18 X 12, 204 p., 18 FF. 
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declara lIma guerra de libertação 
que o autor não hesita em quali
ficar de "processo de descoloniza
ção espiritual". A procurar respon
sáveis, o autor prefere ser mais 
útil refletindo sobre a secularização 
em si mesma. Ele o faz com bas
tante êxito porque se baseia numa 

· sã teologia das relações entre a 
criação e a redenção, entre a na
tureza e a graça. 

Criação e redenção, natureza e 
graça não se definem como duas 
ordens completas cada uma em si 
mesma. A Igreja não é a sociedade 
da graça e tudo fora dela é a anti
graça. :B um e mesmo Deus que nos 

· criou e nos enviou seu próprio fi
lho. Na encarnação, a natureza di
vina se uniu indissoluvelmente à 
,natureza humana sem violar a inte
gridade desta. Assim a ordem da 
graça, sempre presente, respeita a 

· autonomia legítima da ordem natu
ral. Existe, pois, uma secularidade 
legítima, que nada mais é que o 
reconhecimento desta autonomia da 
natureza no seu domínio próprio. 

· :f! uma secularidade em nada menos 
· legítima, embora ela exija de nós 
um esforço clarividente e difícil. 
Mas o secularismo deve ser rejei
tado, .porque buscando proveito pró
prio da união da natureza e da gra
ça, rejeita totalmente a graça. 

O que fazer para testemunhar 
Deus ' neste mundo secularizado? 
Dar à César o que é de César, na 
ordem do pensamento, no plano da 
conduta e da vida e naquilo que se 
refere às instituições e as formas 
sociais, mas também redescobrir a 
verdadeira originalidade da vida 
cristã, ressituar-nos no mundo real 

· de hoje, evangelizar o mundo pro-



fano. Isto é bem diferente de 5a
çralizá-lo. 

. Estes três capítulos preliminares 
"eram necessários para que se pu
desse, em seguida, abordar com pro
veito a finalidade de seu estudo: a 
adaptação exigida hoje na vida re
ligiosa. Antes de prosseguir preci
samos fazer uma ligeira explicação. 
O autor nos parece que não distin-. ;' . gue bem que o pnnclplo em VIr-
tude do qual concluiu pela legitimi
dade da secularização pode ser apli
cado também à relação entre vida 
cristã do leigo e vida cristã dos 
religiosos. A ordem da graça trans
cende a · ordem da natureza. En
canja-se nela para transformá-Ia 
sem renunciar a sua autonomia. 
Deus chama os cristãos, uns para 
testemunhar esta transcendência (são 
os consagrados); outros, para mani
festar sua força de encarnação (são 
os leigos); uns e outros são chama-

· dos para ordenar a própria vida 
conforme a caridade de Cristo e 
praticar esta · caridade como lei su-

· prema, abrangendo a totalidade de 
seu agir, incluindo os próprios as
pectos temporais. Ver a página 125 
onde isto é dado como característi
cas dos religiosos. 

Não obstante, o que o autor diz 
a respeito da adaptação da vida re-

· ligiosa nos parece notável. Deste 
· meio particularmente sacralizado se 
· exige uma atualização que vai mui
to além do simples abandono de 
algumas práticas superadas. Para se 

• • encontrar o aspecto que ImpressIO-
na e fala ao nosso tempo é preciso 
renunciar à ótica sacralizante. Isto 

'. nos obrigará ·a precisar em que con
siste realmente a nossa consagra
ção, o sentido profundo e sempre 

atual de nossos votos, o papel ' da 
vida comum, o' lugar da oração, 
malgrado a difícil adaptação à. vida 
de hoje. 

'Sobre todos . estes assuntos e so
bre alguns outros: subsidiariedade, 
pequenas comunidades, formas de 
engajamentos, diferença entre vida 
religiosa e. institutos seculares, o 
autor tem páginas que merecem ser 
lidas e meditadas. Participamos de 
seu otimismo funcional a respeito 
da vida religiosa para o futuro. 
Cremos também, como ele, que 
somente sobreviverão os Institutos 
que souberem se renovar em pro
fundidade. A esta renovação os pro
vocou o desafio da secularização. 

• 
O livro (5) não ·trata dos proble

mas da vida religiosa. É o resul
tado do Colóquio Europeu dos In
telectuais Cristãos, realizado em 
Estrasburgo em novembro de 1971. 
Condensa as mensagens recebidas 
por ocasião do Encontro, as inter
venções que se fizeram e alguns 
dos textos apresentados. Tudo tem 
em comum o desejo de sublinhar a 

. mesma preocupação diante da de-
sorderri que domina as grandes ins
tituições, especialmente a Igreja 
Católica, o mesmo desejo de tomar 
consciência da responsabilidade e 
dos deveres dos cristãos neste tur
bilhão, a mesma esperança e a 

5. ·Fldéllté el Ouverture. Colloque 
des intellectuels chrétiens . de Stras
bourg. Paris, Mame, 1972, 22 X 14, 240 
p., 16 FF. 
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mesma "convicção, bem expressas 
,pelp título dado por ,Gérard Sou
lages. ' ' '. ' , ' 

Se damos a este livro destaque 
nesta crônica, é porque, o problema 
,de que irata e as atitudes que pro
põe se aplicam perfeitamente, guar
dádas as proporções, à vida religio
, sa e à sua difícil renovação. ' "Não 
'mais temos' por missão pregar nos
'sas dúvidas mas pregar a fé." Tam
bém: nós p'odemos' ser esclarecidos 
,pela sábia ' atitude de acolhida do 
:Padre Congar frente à novidade, 
mesmo quando ela nos impressiona 

, no o momento. Também nós para ir
mos ,até a extremidade de nosso . - . amor aos umaos, precisamos nos 
convencer de que "Cristo está a 
exigir de cada um de nós, amor 
pessoal, a toda prova". Precisamos 
rever; sem cessar, "o que é singular, 

' irredutível no cristianismo: Deus na 
sua eternidade, ,na sua infinitude se 

' dando aos homens na sua história". 
,Isto exclui seja o integrismo seja 

, . 
o progressismo. 

rremos assim interesse em sabo
rear a palavra do Cardeal Suhard 

o lembrada pelo Cardeal Lefêbvre: 
o "Ser testemunha não é fazer pro
, paganda nem mesmo causar impac
to. É viver de tal modo que esta 

, vida torne"se inexplicável se Deus 
não existir." 

Mas o que todos deveriam medi
tar e se esforçar por colocar em 
prática, são as palavras admiráveis, 
profundamente cristãs, pelas quais 
o Prof. Cullmann, depois de denun
ciar a gravidade da crise; 'mostra 

,que ela não terá solução a não ser 
, ,pela volta à fé ,pela oração e pela 

meditação. É esta fé que promove 
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,';'as 'reformas', rio Íntimó e promove 
a abertura para 'o outro". Ela tnilJlc 

fará da crise atual pelo poder ine
,rente ao evangelho que procura vi
ver e realizar. Possa esta mensagem 
ser entendida. 

• 
Depois de haver escrito, em 1968, 

lima Teologia da Vida Religiosa, 
cf. Vie Consacrée, 1969, página 
,182, o Padre Codina pensou que 
o as reviravoltas que sofreu a vida 
religiosa e toda a Igreja estavam 
exigindo um novo livro (6). Não 

,porque a doutrina ex;posta no pri
meiro tinha perdido seu valor es
sencial, mas "para ajudar levar os 
homens de hoje a Jesus Cristo". 

A secularização é um fato, e se
ria ridículo o negar sua existência. 
Estamos diante de uma crise sócio
cultural de conseqüências teológi
cas. Num mundo que toma cons
ciência de sua autonomia, os cris

' tãos se submetem, individual e co
letivamente à prova do silêncio de 
Deus. A experiência que vive o ho
mem de hoje não o leva esponta
neamente a encontrar a Deus na 
natureza, como acontecia a São 
Francisco. Se a experiência é para 

o ele um ponto de abertura sobre o 
transcendente, ele precisa buscar 

o Deus em sua ex;periência antropoló
gica e, mais ainda, em sua experiên
cia interpessoaI, isto é, comunitária. 

6. COOINA, V., SJ, ' Nuave Formula
o clón de la vida religiosa. ColI. Vida ra
, IIg106a, 55. Bilbao, Mansajaro, 1972, 20 
X 1,4, 256 p. , 



A vida religiosa, conseqüente~ 
mente; se encontra numa· encruzilha
da. :a preciso descobrir novas pis
tas ' para traduzir sua experiência 
fundamen tal, esta experiência do 
Senhor que supõe uma sensibilidade 
especial para.· a transparência cristã 
da criação. Enquistar-se em manei
ras antigas de viver esta experiên
cia (talvez válido em outros tem
pos), é estanc·ar as vocações, não 
por falta de generosidade dos jovens, 
mas porque eles não encontram nes
tas formas anacrônicas, a resposta 
ao apelo que lhes é endereçado hoje 
pelo Senhor. Este apelo é de tal 
gênero que, quem crê que o captou 
existencialmente, não mais acha 
possível se ligar a uma pessoa numa 
comunidade matrimonial. 

Eis .porque o celibato por amor 
do reino é uma característica essen
cial da vida religiosa, de tal ma
neira que a obediência, a pobreza, 
a vida comum não são conseqüên
cias suscetíveis de serem vividas de 
múltiplas formas. 

Depois de haver examinado a 
"diaconia crítica" que a vida reli
giosa é chamada a exercer, as con
seqüências para a oração (difícil 
para o homem moderno), para a 
pobreza e para a obediência, o 
autor consagra um capítulo à "koi
nonia" (a vida comunitária). Sem 
esconder as dificuldades e os peri
gos das pequenas comunidades, ele 
julga que estes grupos podem reali
zar uma comunidade de vida, de 
fé e de serviço. Talvez sej am a 
solução para o futuro, ao ponto de 
tornar dispensáveis as casas de for
mação.U ma bibliografia crítica de 
mais de 60 páginas sobre vida reli. 
giosa e secularização (1965-1970) 

fecha de maneira muito útil o vo
lume. 

• • 

Este livro (7) re.produz duas con
ferências do Padre Tillard, feitas 
na Assembléia Geral da União das 
Superioras . Gerais da França, em 
1911. "As coordenadas da situação 
atual" é a primeira parte. Um diag
nóstico que coincide com o essen
cial dos livros dos Padres Sebastian 
Aguilar e Codina. "Ser religiosa ho
je" é a segunda parte. Mostra em 
{}ue direção se dirigir nosso esforço 
hoje. 

Apreciamos nesta obra especial
mente a maneira como o Padre 
Tillard situa a religiosa na Igreja 
hoje: Graças a ela, afIora na super
fície da Igreja uma visibilidade par- _ 
ticular, em pleno engajamento a ser
viço do homem, na vocação funda
mental de serviço a iDeus e a seu 
desígnio. O que dá à · Igreja sua 
fidelidade. "Isto requer da religiosa 
um engajamento sem compromisso 
com relação ao outro, engajamento 
que a torna testemunho vivo, sem 
tergiversar com a gratuidade de seu 
projeto. Possa este vigoroso apelo 
ajudar numerosas boas-vontades ·em 
seu esforço de fidelidade ao apelo 
de Cristo. 

7. TILLARD, J. M. R., OP, Rellgleu
se. dana l'EglISe d'sujourd'hul. Paris, 
U .S .M.F., 1971, 21 X 13, 52p. Este· li
vro foi traduzido pela CRB para a Co
leção' Vida Religiosa. é o décimo volu
me da Coleção. Tem a apresentação fei
ta pelO Padre Marcéllo de Carvalho Aze
vedo, SJ, Presidente Nacional da CRB. 
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•• 
Que os problemas de renovação 

estejam em. toda parte, é uma prova 
a contribuição {8) apresentada por 
Mons. Dabrowski em Mélanges e 
dedicada ao Cardeal Wyzynski, por 
ocasião de seus · vinte li cinco anos 
de episcopado. Suas .páginas des
crevem as ' ordens religiosas face ao 
programa de renovação. Como in
dica o título da obra Vers I'Homme 
e como observa o. prefácio, são pá
ginas centradas sobre os ,problemas 
centrais do homem e a resposta 
que a vida religiosa pode lhe apre
sentar. 

• • 
A União das Religiosas Educa

doras Paroquiais - UREP {9), ali
nhando-se na mesma direção das 
pesquisas anteriores, fixou uma trí
plice meta para seu encontro da 
páscoa de 1972. Como ser sinal do 
reino ' no coração da promoção fe
minina em curso? Que deve fazer 
a vida : religiosa para assumir sua 
responsabilidade neste esforço gi
gantesco das ' mulheres hoje? Qual 
será a contribuição específica da 
'comunidade religiosa para esta li
bertação coletiva? Promotion Fémi
nine, Vie Religieuse reproduz as 
comunicações e os testemunhos da-

.. 

8. W . klerunkun Czlowieka . (Vel'll 
I'Homme). Edit. Mgr. B. Bejze. Warsza
wa: Akademia Teologll KalolickieJ, 1971, 
25 X 18, 384 p. 

9. Promolion' Fémlnlne, VI. Rellgleu
S9. X Rencontre de I'U ; R.E.P. · Assem-
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dos dilrante os três dias. Todos são 
interessantes seja ' pelos aspectos teó
ricos que colocam '. em foco (ver a 
exposição do Dr. Heleno Thérdn 
sóbre "a mulher, primeiro obstá
culo de sua libertação), seja pelas' 
experiênCias vividas que elas teste
munharam. 

• 
Atraente e irritante, ao mesmo 

tempo, a· carta que Maurice Lafond 
escreveu (lO). Certamente, para 
apreciar a obra com objetividade, 
será preciso conhecer a situação 
concreta e o "Relatório Dumorit"· 
(L'f:glise du Québec: um héritage, 
uu projet, 1971) a que se refere o 
autor ·sem cessar. Carecendo deste 
elemento, contentamo-nos de expor 
nossas impressões a respeito desta 
leitura. É .a imagem do entusiasmo 
e do fervor de um neófito (o autor 
nos permita a palavra) que descobre 
tudo o que se deveria fazer em 
sua querida Quebeque para asse
gurar uma presença ativa da Igreja. 

Este entusiasmo é muito simpá
tico. O autor tem expressões felizes 
que levam à meditação e à refle
xão aqueles e . aquelas que hesitam 
diante da subsidiariedade. "As coi
sas menos bem feitas podem produ
zir maior impacto evangélico quan
do são feitas por pessoas boas" (o 
negrito é do autor). 

blée Pâques 1972. ParIs. ~d. Ouvriêres, ' 
1972, 18 X 12, 240 p. 

10. LAFOND, M., CSC, Lellre aux 
rellgleul< du Qu6bec. ColI. Présences. 
Montréal. Éd. Fldes, 1972, 19 X 14, 162 
p. $ 3,00. 



. 
:S . pena, ma.s é ferçese cencerdar 

com e auter: a desceberta de seu 
entusiasmo nãe permitiu que desse 
a mesma impertância a eutres as
pectes da questãe. Cemeça-se, en
tãe, a questienar ·se aquilo que 
implicam estas páginas, nãe é afi
nal prevar que e religiese é um 
cristãe qualquer ceme .os demais, 
mesme se ele faz palte da elite 
dos cristães. Mas se e religiese, sem 
ser necessariamente chamade para 
uma maier perfeiçãe que seu irmãe 
leige, fei cenvidade per iDeus, .para 
a intimidade da única vocaçãe cris
tã, para um eutre serviçe? 

Esta é a questãe que nós gosta
ríames que e auter tivesse levan
tade. Esta é a questãe que subli
nharíam.os, sem ces'sar, ceme deven
do estar presente ae leiter. Esta 
questãe ajudaria a tirar destas pá
ginas tude de bem que realmente 
têm sem deixar a ferte impressão de 
unilateralisme. 

• . . 
Parad.oxalmente seríames tenta

des a dizer que aquile que terna 
atual e Retraite à Beni-Abbes (11), 
é que e Padre Veillaume aceita 
cem serenidade que seus entreteni" 
mentes s.obre a vida religiesa sãe 
deliberadamente inatuais, desatuali
zades. Esta recusa de acemedar a 
vida religiesa e e evangelhe ae 

11. VOILLAUME, R., Relraite à Benl
Abbês. Eniretiens sur la vie religieuse. 
ColI. L'Évangile au vingtiême siêcle. Pa
ris, Éd. du . Cerl, 1972, 20 X 14, 288 p., 
22 FF. 

geste de dia (ele cenhece este gos
te), dá às suas páginas tede .e valer 
para .os dias de hoje. 

Calma mas deliberadamente, sem 
p.olêmica mas não sem razões, e 
fundader des Pequenos Irmãos e 
das Pequenas Irmãs de Jesus lhes 
dá, neste retiro preparatórie .para 
seu engajamente na fraternidade, o 
em que c.onsiste heje ainda, sua 
respesta ae apele de Deus, que se
mente pede dar sentido a sua ve
caçãe. Cem b.onemia e bem-sense, 
mas s.obretude com a convicçãe de 
um testemunhe que sabe e que fala 
per ter vivide, ele .os cenvoca para 
as exigências imperscdtíveis desta 
resposta. Se os seus fundamen~.os 
sãe .os mesmes do evangelhe, a VIda 
religiosa cem seus votos é, entre
tant.o, uma maneira determinada, 
depois de um apelo preciso do Se
nhor, para viver a vida cristã. 

Esta é uma razãe, entre .outras, 
pela qual a cemunidade religiesa 
nãe pede se reduzir à cemunidade 
cristã des leiges e não pede haver 
cem unidades sem institnições ca
pazes para esta finalidade. O mes
me hábite religiese tem a sua im
pertância. De algum mode, . nãe se 
pode, sob pretexto de tornar nossa 
vida compreensível a.o homem mo
derne, adaptá-Ia ao pente de fazê
la perder sua especificidade. Sem
pre seremes .os discípules e imita
dores de um Cristo merto e ressus
citade, que só chegeu à ressurrei
çãe pela morte de Cruz. 

A ascece, seja que neme lhe" der
mes, é indispensável. Afinal, se a 
fidelidade sem os vetos é coisa mais 
válida que os votes sem ' a fideli" 
dade, e engajamento estável é uma 
exigência do amer que nes chama. 
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Este engajamento que se vive na 
Igreja, não pode desabrochar sem' 
um clima de silêncio, silêncio inte
rior primeiro, mas também . silêncio 
exterior. É o habitat natural para 
o verdadeiro recolhimento em Deus 
para a oração. A respeito disto o 
autor tem um esclarecimento notá
vel: é ao nível das condições do 
seu desenvolvimento que se pode 
sobretudo falar de oração e de 
ensiná-la. 

. Agradeçamos ao Padre Voillaume 
pelo seu testemunho simples e se
reno em favor destes valores tradi
cionais e fundamentais para a vida 
religiosa que ele tenta viver em 
verdade, com coração simples, sem 
discussões vãs, para revelá-la como 
profundamente atual. 

2 
Princípios gerais · 

Menos diretamente relacionado 
com a contestação atual, o livro 
(12) do Padre Bernard, dedicado à 
formação para a vida· consagrada, 
reúne várias conferências feitas pa
ra religiosas que se preparavam para 

.seus votos definitivos. São, pois, en
tretenimentos deliberadamente bre
ves, esquemas acompanhados de 
múltiplas referências evangélicas e 
bíblicas, de anotações de leituras 
escolhidas em função de sua utili
dade e de obras que se encontram 

12. BERNARD, C. A., SJ,Formatlon 
à la via consacrée. Rome, Pressas de 
l'Université Grégorlenne, 1972, 22 X 15, 
326 p., 3.000 lires. 
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facilmente nas bibliotecas das casas 
teligiosas, Somos· convidados a me
ditar sucessivamente a vida · espiti
tual, a vida religiosa, a vida de ora
ção, aspectos essenciais · da vida 
consagrada. 

A doutrina oferecida pelo autor 
para reflexão é clara e sólida. Fun
damentalmente tradicional, mas se 
abre também para problemas atuais. 
Encontram-se breves sugestões so
bre a pobreza em nosso tempo, 
uma apresentação interessante so
bre os problemas colocados pehi 
castidade e a afetividade na vida 
espiritual, notas cheias de bom-senso 
sobre a partilha espiritual, as di
mensões das comunidades etc. Sem
pre breves, estas anotações susci
tam a reflexão. Não há neste bre
viário, nada que se refere à oração, 
que nos pareça próximo da secura 
de meras conceituações intelectua
lizadas. 

O autor é levado evidentemente a 
tratar do lugar da vida religiosa em 
relação à vida do leigo. "Dado que 
todos os homens são chamados à 
santidade, como se pode justificar 
a escolha da vida religiosa como 
meio privilegiado de responder a 
este apelo universal?" A resposta 
é clara: Cristo veio instaurar um 
reino que não é deste mundo. Dois 
caminhos, pois, se abrem em dire
ção da santidade. Um leva a Deus 
através da mediação deste mundo 
(o casamento, as riquezas etc.), me
diações boas em si mesmas porque 
criadas por Deus, porém perigosas, 
No outro caminho se renuncia a 
estas mediações comuns para se sen
tir livre · e desemcompatibilizado pa
ra encontrar Deus e fazê-lo conhe
cer e amar. 



Déscobre-se no livro uma apre~ 
sentação muito ,parecida ·à doutrina 
clássica anterior ao Vaticano n 
Pode-se perguntar, entretanto, se o 
Concílio e em Lumen Gentium ,e 
Gaudinm et Spes não se encontra 
uma orientação para uma concep
ção mais equilibrada da relação, no 
íntimo da vida cristã, entre estas 
duas formas principais, a vida leiga 
e a vida consagrada. Se Deus chama 
a uma e 'a outra, não será porque 
sejam dois aspectos complementares 
da vida cristã, sua origem e seu 
poder de encarnação, devam ser vi
vidos normalmente de maneiras dis
tintas, conforme o acento com que 
Deus chama cada um a se entregar 
a um destes polos? Esta reserva, im
portante que nós a relevemos, não 
nos impede, entretanto, de julgar 
esta obra como um bom instnllnen
to de trabalho para quem deseja 
no fim de sua formação religiosa, 
refletir sobre ela. 

• 
Em Célibat Pour Notre Temps 

(13), o Padre Raguin nos descreve 
em páginas de nitidez e densidade 
admiráveis, o carisma do celibato. 
Crer no amor de Cristo e respon
der ao seu apelo porque se desco
briu que neste caso, não há possi~ 
bilidade de realização pessoal, a 
não ser no celibato. Esta escolha 
nlfo é um desprezo do matrimônio, 

13. RAGUIN, V., SJ, Célibat pou. no
Ire tampa. Supplément à Vle chrétienne, 
n.o 151. Paris, Via Chrétienne, 1972, 
21 X 16, 64 p., 4 FF. 

14. O'GORMAN, H. lH., SJ, Jesult 
Obedlence from Llfe lo Law. lhe De-

também caminho autêntico para se 
chegar a Deus, nem é ingênua igno
rância das dificuldades e dos peri
gos que se espalham nesta .rota. Em 
páginas muito firmes e mnito varia
das, o autor examina tainbém o fato 
de tantos abandonos e as objeções 
contra o celibato dos padres. , De~ 
pois ele aborda o delicado proble~ 
ma da amizade entre pessoas con
sagradas. Suas reflexões são cheias 
.de sabedoria e de austeridade. Con
clui mostrando que o celibato pelo 
reino, plenamente aceito . por adul
tos, e não por grands enfants qui 
dansent à Já lumiere, tem um lugar 
insubstituível em nosso mundo. 

Só podemos desejár a maior di
fusão desta brochura, verdadeiro 
raio de luz sobre um assunto que 
tantos escritos recentes obscurece
ram desatinadamente. 

• 

.-
Publicação parcial de uma tese 

doutoral, o livro do Padre O'Gor~ 
man (14) estuda o desenvolvimentó 
da noção de obediência lI1a origem 
da Companhia de Jesus, a ,noção 
da deliberação dos primeiros só~ 
cios com relação ao texto B das 
Constituições (1556), o último a 
ter anotações manuais de Santo Iná
cio. Após uma breve apresentação 
dos textos preliminares, os capítu
los .publicados dão uma sinopse dos 

velopment of lhe Ignallan Idea of Oba
dlence In lhe Jesull Cons!lIutions 1539-
1556. ColI. logos, 6. Manlla, Aleneo Unl
verslty Publlcallons (P. O. Box 4082), 
1971, 23 X ,16, 116 p., US$ 2,50. 
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três textos a, A e B da TIl e VI 
parte das Constituições, 'Onde se 
fala da obediência, seguidDs de 11m 
estudD detalbado " de cada um de
les. CDncluindo, o autor mostra na 
obediência dD jesuíta uma 'Obediên
cia essencialmente voltada para 11m 
fim apostólico preciso. Daí o papel 
desempenhad'O pela experiência na 
redação das Constituições. 

3 
A vida comunitária 

Nossa época estará disposta a 
redescDbrir a dimensão comunitária 
da vida religiDsa? A ajudar pela 
prDliferaçãD de ensaios a este res
peito e pela multiplicação de ex
periências das pequenas comunida
des, pode-se ficar com a impressão 
afirmativa. A menos que, como no
ta o Irmã'O Rueda, fale-se mais e 
viva-se men'Os, numa espécie de 
c'Ompensação verbal. Parece ser esta 
a razão pela qual o Superi'Or Geral 
dos Irmã'Os Maristas resolveu estu
dar a questão numa circular a toda 
a C'Ongregaçã'O: Apologie et Démy
thisation de la vie commune (15). 

Ele eX'a-mina o tip'O de homens 
com os quais se c'Onstrói " a vida C'O
munitária, dep'Ois as dimensões na
turais e mistéricas da vida c'Omu
nitária, 'Os fundament'Os de uma C'O
munidade dinâmica, as relações da 

15. RUEDA, e., Apologie '11 Démy
Ihlsation de la vle commune. Paris " , 
Apostolal des ~ditlons. " Sharbooka, ed. 
Paulines, 1972, 19 X 14, 254 p., 16,2D 
FF. 
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vida cDmunitária CDm " outrDs ele
mentos da vida religiosa e eclesial 
e; afinal, conclui, tratando das c'On
dições e do caminho para a renO-

" vaçao. 

São páginas que sublinham bem 
a "riqueza da vida comunitária e 
suas austeras condições. No lugar 
certo, ele indica os limites e as 
dificuldades e denuncia as carica
turas e as ilusões. Nesta circular 
podeHe-ã'O apreciar reflexões de 
profunda sabedoria, como "o si1ên~ 
cio é 11m dos fatores mais impor
tantes para que a palavra tenha prD
fundidade e cDnteúdD vaIDrativD". 

Há alguns pDntos que pensamDs 
ter ficadD na penumbra, embora se 
faça uma breve alusãD à · jerarquia 
e à autDridade nos institutDs reli
giosDs comD forma da presença de 
Deus: é a dimensãD própria dD 
V'Ot'O de 'Obediência. P'Oder-se-ia C'O
locar melhor em foco o aspecto 
pr'Opriamente mistéricD da obediên
cia religiosa. :B claro que "a auto
ridade é, por princípio, a consciên
cia dinâmica dDgrUpD e é também 
sua instância coordenadora". Esta 
é uma descriçã'O b'Oa, mas p'Olítica, 
da obediência. Não haverá mais Me 
da na obediência para ser objeto de 
nDSS'O VDtO? 

o intere"sse destás i'áginas, claras 
e sólidas, está nisto: elas conden
sam muita coi&a sobre este assun
to de atualidade e são fruto de 
larga experiência e de numerosas 
leituras. Mas aquilo que se apre
ciará sobretudo é que estas " páginas 
procuram fazer da vida ·religi'Osa 
uma vida comunitária" centrada em 
CristDe depositandD nele a razão 
de sere sua força" de irradiação. ' 



, ' • " 

, ' 

Un , Coem ei mre Áme en Dieu 
(16) se propõe ajudar aqueles e 
aquelas cuja profissão religiosa des
tinou à vida comunitária a com
preendê-Ia em toda a sua riqueza 
e a vivê-Ia em plenitude. Eis por
que o Padre Motte, depois de si
tuar o lugar da vida comunitária 
na vida ,religiosa, ~bd ú seu ' hori~ 
zonte e considera o desígnio divino 
da comunhão, debaixo de suas três 
dimensões fundamentais: -amor fra
terno, ajuda recíproca, comunhão; 
Depois de um capftulo sobre o pa
pel dos superiores, a obra faz um 
prognóstico sobre o futuro. Uma 
breve bibliografia comentada ,ajuda
rá a prosseguir a 'reflexão suscitada 
por este trabalho sério, metódico e 
de interessantes avaliações. 

• 
Em La Fratemiié Chréüenne chez 

les Religieux et les Religieuses (17), 
o Padre Mascolo nos apresenta um 
quadro "idílico de toda a flores
cente ' fraternidade de Jerusalém" 
como ideal de vida cristã e que 'os 
religiosos desde o século terceiro 
quiseram manter viva na Igreja; 
Esta vida religiosa é o encontro co-

16. MOTTE, A., OP, Un coeur et une 

lime eli DJeu, La communaulé religleu
se., Paris-Fribourg, ~d. Salnl Paul, 1972, 

19 X 12, 192 p., 18 FF. 

17. MASCOLO, A., SC, La Iralemlt6 

chr+llenne chez 1118 rellgleux el les ru-
, , 

119leuses. ColI. Vila avangelica, 5. Otta-

tidiano e rotineiro do religioso com 
o Senhor Jesus Cristo vivo e agin
do ontem, hoje e amanhã. Esta 
vida nos é apresentada numa lingua
gem e num vocabulário que querem 
ser, contemporâneos. A finalidade 
é "relevar a atualidade do enga
jamento do religioso e da religiosa 
nos valores humanos da fraterni
dade". A promoção da fraternidade 
cris-tã torna-se o "único necessá
rio". Estas poucas indicações são 
suficientes, pensamos, para demons
trar o interesse e também os limites 
desta brochura. 

4 
Espiritualidades específicas 

La Regle de Saíot Benoit (18) é 
talvez aquela que marcou mais pro
funda e mais universalmente a con
cepção monástica ocidental. Susci
tQu depois de um quarto de século 
um debate apaixonado, também 
dentro da própria ordem beneditina, 
a ponto de serem colocadas em dú, 
vida sua autenticidade e Sl!a mes
ma originalidade. A comparação 
com os escritos dos Padres e das 
regras latinas da época, umas trin
ta mais ou menos, e especialmente 
a comparação com aquela anônima 

wa, conterence Religieuse Canadienne, 
1971, 18 X 11, 132 p. 

18. La Rêgle de Salnt Benoêt. ~di

tion ' critique par A. de Vogüé aI J. NÍlut
vllle. T. 1-111. ColI. Sources Chrétlennes 
181, 182, 183. 3 vols. Paris, ~d. du Cert, 
1972, 20 X 13, 918 el XXIl-424 p., 77, 
67 a 69 FF. 
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e chamada por esta razão Regle du 
Maltre fez ressaltar um numero con
siderável de pontos comWls: a es
trutura dos escritos, das idéias, do 
vocabulário, das práticas monásti
cas etc. Como situar estes textos 
e sobretudo a Rêgle du Maltre (RM) 
e a Regra de São Bento (RB) em 
relação às outras regras? Quem deu 
e quem recebeu? 

Este é um dos méritos dos dois 
beneditinos de Pierre~qui-vire, Dom 
de Vogüée Dom NeufviUe, o pri
meiro pela parte crítica e literária; 
o segundo, pelo restabelecimento e 
edição do texto. Realizaram uma 
pesquisa exaustiva da qual se pode 
esperar uma solução firme. Os vo
lumes que apresentamós consignam 
aquilo que poderia chamar a pes
quisa e suas peças justificativas so
bretudo aquilo que diz respeito às 
relações entre a !RIM e a RB. Trata
se de um estudo estritamente técni
co de comparação de textos e de 
idéias, apresentado conforme as nor
mas clássicas em uso nas Sources 
Chrétiennes: primeiro, uma introdu
ção geral, consagrada aos proble
mas literários e críticos; segundo, 
a edição do texto acompanhada da 
tradução e de seu comentário; e, 

. enfim, uma série de instrumentos 
de trabalho, uma concQrdância ver
bal dos textos da RM e da RB, 
quase 200 páginas, e de numerosos 
quadros smóticos de variantes de 
manuscritos. Estes três volumes se
rão de um valor incalculável para 
os críticos engajados nestas mes-

• mas pesquisas. 

Entre as observações mais impor
tantes apresentadas por Dom de 
Vogiié, vamos ·assinalar uma ou 
outra: 
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1. A influência mais profunda 
do que se supunha até agora de 
Santo Agostinho na RB, influência 
que se traduz na. RB por uma gran~ 
de disposição de acolhida e de com
preensão humana ·e social que na 
RM não se descobre assim em re
levo. 

2. .Como a RM, a ~ se dirige 
a várias comunidades e descreve 
um código completo de vida ceno
pítica e que não se encontra em 
nenhuma das demais regras latinas 
da época. . 

3. Contra Butler, a RB está lon~ 
ge de marcar uma revolução no m(}. 
naquismo. A RB é sobretudo nma 
"convergência de muitos caracteres 
e dados de obras anteriores admi
ravelmente misturados". 

4. Enfim, a dúvida não é mais 
possível: a RM é cronologicamente 
anterior à RB, eis porque esta é 
freqüentemente inspirada na RM, 
mas com muita liberdade e criati
vidade. Nada, além da cronologia, 
impede, a rigor, que São Bento te
nha sido o autor das duas regras. 
Todavia, o maior Dúmero de indí
-cios críticos atualmente estudados 
nos levam nitidamente a opinar em 
sentido contrário. 

• • 

o Padre Athanase Sage (t 1971) 
consagrou o essencial de seu apos
tolado à formação de padres, reli
giosos e religiosas, especialmente 
aqueles e aquelas que pautam sua 
vida religiosa pela espiritualidade 
de Santo Agostinho. A obra ' pós
tuma La Vie Religieuse selon Saiot 



Augustin (19), que se teve a feliz 
idéia de se publicar, reúne ~eis 
conferências sobre a vida religiosa 
(das quais duas inéditas) e um co
mentário da regra de Santo Agos
tinho, oom base nos seus escritos. 
O maior interesse destas páginas é 
que elas põem em relevo, à luz da 
fé, que s6 há uma perfeição cristã 
(seguir o mesmo e único Senhor 
Jesus), perfeição esta entregue à 
única Igreja, mas perfeição realiza
da com acentos diferentes. Cada 
família · religiosa, cada corrente es
piritual, recebeu como missão ilus
trar um destes acentos, de maneira . 
prioritária, vivendo este aspecto da 
insondável riqueza do Cristo. Assim, 
a espiritualidade agostiniana coloca 
em relevo o texto bíblico dos Atos 
dos Apóstolos 4, 32: A multidão 
dos crentes tinba um só coração e 
uma só ahna. E Santo Agostinho 
nunca citou este texto sem acres
centar "em Deus", o que o torna 
todo um programa. 

19. SAGE, A., La via rellgleuse se
lon Salnl Auguslln. Paris, Via Augus
tinienna, 1972, 22 X 14, 272 p. 

• 
A l'Ecoute de l'E9prit (20) é 

uma circular enviada pelo Superior 
Geral dos . Irmãos do Sagrado Co
ração a toda a sua Cougregação, 
por ocasião do centenário de suas 
obras canadenses e do sesquicente
nário da existência da Congregação. 
Depois de um breve r~umo hist6-
rico, apresenta a Regle de Vie, pro
mulgada em 1970, e explica como 
ela .traduz a consagração que cada 
irmão votou a Cristo, embora tal 
regra se . adapte ao momento e às 
circunstâncias, permanecendo fiel, 
contudo, ao essencial. Mostra ainda 
como as modificações introduzidas 
nas orações da Regra não .querem- e 
não podem comprometer o espírito de 
oração, indispensável à toda a vida 
religiosa. Páginas esclarecedoras e 
de brevidade densa e otimista. 

LÉON RENW ART, SJ' 

20. A 1'4!coul de l'Esprlt. Circulalre 
n.o 4, Rome, Malson Générallce des 
Frêres du Sacré-Coeur, 1972, 21 X 14, 
40 p. 
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• 

CONVERGÊNCIA 
.' . . " 

• • 

' . . .' 

PAULO VI 
AO MINISTRO-GERAL DA ORDEM FRANCisCANA 

. . . 
. Por ocasião do Capítulo Genil da Ordem dos Frades Menores Fran. 

ciscanos, celebrado em Madri, Paulo VI enviou a 26 de maioj1973 uma 
carta em latim ao Minimo-Geral da Ordem, Frei Constantino Koser, 
OFM, sobre a vocação da Ordem Franciscana no contexto do mundo 
.atual. O texto da carta, na sua tradução portuguesa, é o seguinte: 

Ao dileto filho Constantino Ko
ser, Ministro-Geral da Ordem dos 
Frades Menores: 

Por ocasião do Calpítulo Geral da 
Ordem dos Frades Menores Fran
ciscanos, que vai ser celebrado em 
Madri, dirigimos a esta assembléia 

. e a todos os membros da Família 
Franciscana a presente carta, a qual 
deseja ser a nossa própria voz que 
conforte, exorte e guie os ânimos 
de todos. 

Esta assembléia é "como um Sí
nodo Geral, formado por pessoa~ 
de todas as partes do mundo que 
têm a mesma forma de vida" (TO
MAS DECELANO, viIii secunda 
Sancti Francisci, n. 192, em: Ana
lecta Franciscana; X, ad Claras 
Aquas, 1926, 941, p. 240), e, por 

. 
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isso, é uni acontecimento de máxi~ 
ma importância para a vida de um 
Instituto tão amplamente difundido. 
Desejamos, portanto, com razão, 
que participeis daquela "solicitude 
de todas as Igrejas" (2 Cor 11, 28) 
que nos urge. 

• 

Renovação segundo 
as diretrizes do Concilio 

Não é nossa intenção repetir o 
que o II Concílio do Vaticano dis, 
se sobre a renovação da vida re
ligiosa e que nós próprio propuse
mos na Exortação Apostólica Evan
gelica Testificatio, .porque estamos 
persuadido ' de . que aceitastes docil
menie estas diietri2;es, de que ten
des trabalhado e de que continuais 
a fazê-lo para as pôr em prática. 



Por isso, " queremos confirmar. o 
que dissemos aos membros do últi
mo Capítulo Geral, celebrado em 
Assis. É uma honra para a Igreja 
a: propagação desta Ordem em to
das 'as partes do mundo, como tam
bém o são os seus ' exemplos de 
vida ' evangélica e o seu magnâni
mo testemunho apostólico ' (cfr. 
AA.S., LIX, p. 782). 

Queremos, de um modo espe
cial, examinar convosco qual é a 
vocação da vossa Família Religiosa 
nos nossos dias, com a única inten
ção de vos conduzir à resposta que 
a Igreja espera de vós. Porque ela, 
nes.tes tempos perturbados, temo 
ardente desejo, procurando com so
licitude realizá-lo, de que os Ins
titutos Religiosos "cresçam e flo
resçam, segundo o espírito dos . seus 
fundadores" (LlImen Gentium, n. 
45). Que São Francisco, vosso Pai 
e legislador, esteja, por assim dizer, 
presente entre vós, em pé, à porta 
do vosso Capítulo, a abençoar-vos 
todos como aconteceu no pas
sado, segundo se conta . Dirigi 
os vossos olhares para ele (cfr. SÃO 
BOAVENTURA, Legenda maior 
Sancti Francisci, IV, 10; em: Ana
lecta Franciscana, p. 576). 

O espirito 
de São Francisco 

O que a Igreja Mãe pede e sem
pre pediu de vós pode ser resumi
do nesta frase: "para que sigais os 
seus passos (de Cristo)" (1 Pedro 
2. 21). Não é, porventura, no . se
guimento de Cristo que se radicam 
o grande ensinamento vital e o 
exemplo de São Francisco, que, 
"tendo-se despojado de toda a es-

ipécie '. de . :distinç.ãoe de ,vaidade" 
(cfr. TOMÁS DE OELANO, obra 
citada, n. 144, p. 213), se dedicou 
inteiramente a Cristo, 'chegando no 
Monte .Alverne .a atingir cumes .al
tísSimos, ao ponto de .. poder dizer 
com São Paulo: "Quanto a mim, 
Deus me livre de me gloriar a não 
ser na cruz de ' Nosso Senhor Jes.us 
.Cristo, pela qual o mundo está cru
,cificado .para mim e .eu para o mun
do" (Gál 6, 14). Portanto, "toma 
todas as providências para que o 
trabalho seja executado segundo o 
modelo ,que te mostrei neste 'mon
te" (Éx 25, 40). A vossa vida, 
quanto mais pobre e obediente, tan" 
to mais será um testemunho da sal
vação que Ele operou, e difundi
la-á nas almas. 

Esta verdade elementar, como 
costuma suceder no curso dos acon
teCi!1lentos, frequentemente pode fi
car obmibilada de vários modos. 
Como muito 'bem sabeis por meio 
da história multissecular da vossa 
Ordem, todas as vezes que a vida 
franciscana se afastou deste cami
nho, o que devia' ter sido um exem
plo para todos tornou-<se um detri
mento (ofr. SÃO ,BOAVENTURA, 
Opusc. XIX, Epist. 2, n. 1, em: 
Opera omnia, Ad Claras Aquas, 
VIII, p. 470). 

O que, porém, São Boaventura 
disse num plano geral, isto é, que 
a verdade pode enfraquecer-se com 
o passar do tempo, mas que é ne
cessário que ressurja (cfr. Commen
tarium in Evang. Luc. 21 n. 23; 
em: Opera omoia, ibidem, VII, p. 
528), pode facilmente ser aplicado 
às · vossas experiências internas; 
Portanto, deve-se desejar ardente-
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mente que este princípio, mesmo 
nos tempos presentes, se for neces
sário, exerça toda a sua força, tan
to ·nos modos de pensar e .de agir, 
como também nas .declarações e 
prop6sitos que ides fazer ou nas 
leis CJ.ue ides atualizar. 

Fidelidade plena à Igreja 

A fidelidade ao. 6eguimento . do 
Cristo, porém, requer necessaria
mente a fidelidade à Igreja. A re
lação existente entre ambas é tal. 
que uma dá a conhecer aoutra. 
Por esta razão, São Francisco, "ho
mem de uma integridade absoluta 
na fé católica", prescreveu que os 
seus irmãos seguissem as pegadas 
venerandas da santa Igreja Roma
na, defensora dos vínculos de paz e 
de ' caridade entre eles (cfr. TO
MÁS DE CELANO, obra citada, 
ns. 8 e 24, pp. 135-145). Foi por 
isso que a vida e a obra dos fran-

• clscanos se tornaram como que as 
correntes de um rio .que alegram a 
cidade de Deus (cfr. SI 45, 5). 

Basta recordar, a este ' respeito, 
as grandes empresas realizadas, a 
evangelização do povo, as obras so
ciais e caritativas, e o dinamismo 
que caracteriza o vosso Instituto. 
A vossa vocação primeira e primor
dial é o sentido e o · serviço da 
Igreja. Esta vocação ficaria vicia
da e adulterada, se a considerás-

• seis somente como coisa do passa-
do. 'Por outras palavras, nos nos
sos dias, o obséquio que deveis 
prestar a Deus "que vos chama" 
(1 Tes 5, 24) é o de assumir aque
las tarefas e encargos que atual
mente a Igreja pede de vós. 
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Nos nossos dias, exige-se gran
deza . de alma principalmente no 
que se refere à pregação da verda
de. Por acaso não surgem aqui e · 
ali "aqueles que pretendem per
verter o Evangelho de Cristo {Gál 
1,7)'1 Ao mesmo tempo, vai-se di
fundindo entre os ·homens com quem 
devemos conviver certa persuasão, 
segundo a .qual seguir a reta fé e 
esforçar-se por agir honestamente 
não ajuda dizem a promover 
a comunhão eclesial, mas constitui 
um obstáculo à liberdade, que eles 
interpretam mal. Por isso, é neces
sário que tome consciência, cada 
Frade Menor, assim o eS<peramos, 
de que tem "por missão a defesa 
do Evangelho" (Flp 1, 16). Que 
nenhum franciscano se deixe levar 
pela tentação de ceder às atrações 
do favor popular, insidioso e vão, 
nem siga a tendência, hoje em mo
da, de .se configurar com o mundo. 

A propagação 
do Evangelho da paz 

Se todos os que foram regenera
dos pelo batismo "têm o dever de 
confessar perante os homens a fé 
que receberam de Deus por meio 
da Igreja" {Lumen Gentium, n. 11), 
muito mais vós, já que São Fran
cisco vos ~ropôs como mandato, 
a cumprir comunitariamente, este 
dever: "Obedecei à voz do Filho 
de Deus... porque para isso Ele 
vos enviou ao mundo, para dar
des testemunho da sua voz por meio 
da palavra e das obras" (Epistola 
ad CapituIum, em: Opusc., Ad Cla
ras Aquas. 1904, p. 100). 

Arda, pois, em vós, o zelo por 
propagar "o Evangelho da paz" 



(Ef 6, 15), o que não podereis fa- . 
;zer a não ser que a verdade do , 
Evangelho permaneça em vós na 
sua integridade (cfr. Gá12, 5); 
Certamente estais persuadidos de 
que este fausto anúncio não pode 
difundir-se "somente por palavra; 
mas com poder, com o Espírito 
.santo . e com plena . convicção" . (1 
Tess 1; 5). · Por isso, tendo olhos 
fixos nos preclaros exemplos dos 
vossos antepassados, é necessário 
que manifesteis publicamente, com 
a vossa presença no mundo, a ínti
ma relação que existe entre Cristo 
c a Igreja, já que é a ' Igreja que 
torna visível, aplica e continua a 

·obra do Redentôr. Haja entre vós 
homens que, dotados das · necessá
rias qualidades de alma e de inte
ligênCia, e sob a direção do Espí
rito Santo, levem o povo, com zelo 
pastoral e exemplo de vida, ao se
guimento de Cristo pobre. 

Preferêricia pela doutrina 
das bem-aventuranças 

Os homens .não reclamam de vós 
uma condescendência ambígua com 
o mundo, mas que lhes apresenteis 
a excelência da vossa vida, para 
que, . contemplando-a, comecem a 
duvidar dos seus próprios caminhos 
e procurem a cidade futura (cfr. 
Heb 1, 19 e ss.). Até hoje, os ho
mens continuam a ter a intuição 

. da existência, dentro de si próprios, 
dé um absoluto que transcende a 
natureza; até hoje, os homens po
dem ser conduzidos a Deus, atra
vés do universo, ·reconciliado por 
Cristo (cfr. Heb 1, 19), de um 
universo que continua a falar de 

Deus. São Francisco imprimiu na 
vossa disciplina espiritual esta nota 
característica, demonstrando que o 
mundo pode · transIigurar-se até ao 
ponto de lhe ser possível chamar 
ao trabalho, graça, e à morte, irmã. 

Portanto, ao anunciar o Évan
gelho, dai . preferência à doutrina 
contida nas. bem-aventllranças, dou
trina segundo a . qual a pobreza · se 
converte em riqueza, o pranto em 
gozo, a humildade em exaltação 
(ofr. Lc 6, 20-23) . . Embora a de
bilidade humana e a maldade conti
nuem a existir, não deixeis de afir
mar e de promover o bem, para 
que em tudo e em todos ele ocupe 
o primeiro lugar, e resplandeça a 
esperança da vida futura, própria 
e . peculiar dos discípulos de Cristo 
(cfr. 1 Tess 4, 13). Sede, portanto, 
no . mundo os guardiães · desta es
perança. 

Queridos Frades Menores, "falo
vos . como a meus d'ilhos: abri lar
gamente os vossos corações" (2 
Cor 6, . 13). Ouvi com gosto o que 

. a Igreja espera de vós. Cumpri 
com alegria os seus desejos, saI),
tificando-vos segundo a forma pró
pria da vossa voéaçãô e trabalhan
do para fortificar nas almas o rei
no de Cristo e para o difundir em 
toda a terra (ofr. Lumen Gentiwn, 
n. 45). 

Elevando a Deus fervorosas ora-- . . '" . çoes para que assista propicIo ao 
vosso Capítulo Geral e este dê 
abundantes ! frutos, damos com 
amor, a ti, filho querido, e a todos 
os membros da Ordem, como tes

. temunho da nossa paterna benevo
lência, a bênção apostólica. 
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TENSõES E ESPE~ÇAS 
DOS JOVENS 

CONTEMPORÂNEOS 

No dia 12 de agosto, antes de rezar com os fiéis a mariana 
do ÁDgelus, Paulo VI dirigiu soa palavra aos joveIlS contemporâneos 
DOS seguintes tennos: 

Caros jovens, seja-nos permitido 
dirigir-vos, especialmente a vós, 
neste momento, a nossa atenção 
afetuosa e respeitosa. Quereis ou
vir algumas das nossas confidências 
a . vosso respeito? A ninguém, 
aliás, é probido ouvir o que vamos 
dizer. Mas vós, jovens, estais par
ticularmente presentes. Temos as
suntos e problemas sem fim para 
vos expor com uma linguagem apro
priada à vossa presente condição. 
Mas vamos limitar-nos à conside
ração s6 de três pontos, de três 
questoes que julgamos entrever nos 
vossos espíritos, neste momento do 
vosso amadurecimento humano, de 
harmonia com as condições morais 
e sociais do nosso tempo. 

. Primeiro: estais numa fase de re-, 
consideração. Sentis ,que tendes au
torização para criticar o mundo em 
que nascestes. Embora não vos 
falte, em abundância, o bem-estar 
que este vosso mundo vos propor-

• •• ClOna, expeflmentals lima grande in-
satisfação. Instintivamente sois con
testadores. Descobris principalmen
te as deficiências mofais da nossa 
sociedade, sobretudo, o egoísmo, a 
hipocrisia, o pragmatismo, a cor
rupção, a exuberância de meios e 
a pobreza de fins, de ideais verda-
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deiros e de razões supremas para 
a vida. :a a Iase negativa. 

Segundo: desta reconsideração 
muitos de vós passam a uma d'ase 
positiva, que é a de recuperação. 
E necessário recuperar certos valo
res que foram abatidos pela con
testação, mas que são indispensá
veis para a vida: a verdade, a ho
nestidade, o domínio de si próprio, 
a personalidade, a amizade, o he
roísmo, o aJDor e outros ainda. 
Sabemos que alguns jovens se reú
nem, com a intenção de recuperar, 
de modo original e autêntico, estes 
valores, com uma tensão de espí
rito que poderíamos denominar si-
1êncio' escuta de uma palavra viva 
e profunda, e, depois, murmúrio de 
oração. 

Terceiro: surge, por fim, a fase 
da retornada. Não se vive sem es
colher; não se escolhe sem um em
penho de todas as próprias forças, 
embora isto se veri·fique de um 
modo simples. E o que se dev~ 
escolher? :a neste momento que se 
fode realizar a descoberta de Cris
,to, com todos os seus valores evan
gélicos superiores, aqueles pelos 
quais não só vale a pena viver, 



mas até -dar a vida: a dignidade do 
_ homem, a verdade, a fé, a unidade, 
a paz, o amor, a graça, e assim 
por diante. 

fl. assim que vos imaginamos, ca-
-ros _ jovens, __ absorvidos nestas roi- _ 

ragens que não são enganadoras, 
como também todos os homens de 
boa vontade, conhecedores que são 
do vazio existente sob a torre glo
riosa, mas ameaçada na estabilida
de do seu equilíbrio, do nosso ad
mirável progresso. 

, 
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AS EMPRESAS E O AMBIENTE, Paul 
R. Lawrence e Jay W. Lorsch. Tradu
ção do original inglês Organlzation 
and En~lronmenl, Managing Difleren
\Ialion and Inlegratlon, de Francisco 
M. Guimarães. Editora Vozes. Ano 1973. 
Páginas 304. 

o próprio título deste livro mostra a 
sua originalidade ou, pelo menos, que 
o seu tema central difere bastante da 
maior parte dos estudos empresariais 
em voga. Em todo caso, não é tão 
comum focalizarem-se as empresas 
levando em consideração as condições 
externas do ambiente em que elas es
tao plantadas. 

"" 

Os autores do livro são professores 
de Comporia menta Empresarial na Es
cola de Comércio de Harvard e unem 
ao grande conhecimento das técnicas 
empresariais uma vasla experiência das 
ciências do comportamento. Que ca
racterfsticas devem ter as empresas 
para enfrenlar com eficiência as di
ferentes condições externas, lecnoló
gicas ou de mercado? Qual a dife
rença de atitude empresarial a ser to
mada em empresas marcadas por um 
ambiente estável ou instável? O que é 
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e como se aplica a teoria da contin
gência na empresa? 

Nenhum dirigente, nenhum professor, 
nenhum estudioso das áreas empresa
rIais pode deixar de ler este livro que, 
por sinal, foi premiado como a melhor 
obra do ano, na área administrativa, 
pela Academy of Management e pelo 
American ColJege 01 HospItal Adminis
trators. 

TECNOLOGIA EDUCACIONAL, Teo
rias da Instrução, João Batista de Araú
jo e Oliveira. Editora Vozes. Ano 1973. 
PágInas 160. 

Um livro essencial para educadores, 
psicólogos educacionais, psicólogos 
industriais, treinadores de pessoal e 
estudantes destas diversas áreas. 

Apresenta uma análise sIstemática 
das mais recentes teorias da instru
ção, não apenas nas suas colocações 
teórIcas, mas também em suas aplica
ções práticas, taIs como o planejamen
to de currlculos, preparação de mate
riais de ensino, variáveis dependentes 
e independentes etc. 



• 

Recentes descobertas 'e pesquisas, 
aqui analisadas, proporcionam um no
vo conhecimento a respeito do proces
so de Instrução. E Isso é discutido no 
livro sob um enfoque slstêmlco, o qúal 

, " 

permite uma análise dessas teorias em 
termos dos fatores relevantes para O 
processo Instruclonal. 

As teorias analisadas e d Isculldas 
silo as de Ausubel. de J. Bruner, de 
R. Gagné e de B. F. Sklnner, conside
rados os maiores expoentes atuais na 
área. 

SEXO E REPRESSAO NA SOCIEDA
DE SELVAGEM, Bronlslaw Malinowskl. 
Tradução do originai Inglês Sex and 

, . . ' . .. . 
Repr8811lon In Savage Soclel)', ' de Fran-
cisco M. Guimarães. Editora Vozes. 
Ano 1973. Páginas 228. 

Apesar de relativamente antigo, pois 
foi escrito em 1927, este livro ainda 
não deixou de ser revolucionário e 
continua sendo a obra básica sobre a 
psicologia do sexo e um clássico da 
antropologia social. 

O autor 101 o primeiro antropólogo 
a aplicar o método psicanalltlco no es-

tudo das raças primitivas e iniciou na 
prática toda uma geraçao de antropo
Jogos ingleses, que mais tarde vieram 
a ser lIderes da disciplina no cenário 
internacional. 

~rofundo conhecedor dos costumes, 
usos e cIvilizações destes povos com 
alguns dos quais convIveu prolonga
damente, ele nos dá aqui uma análise 

e descrição brilhantes da vida de uma 
tfplca sociedade matrlarcal, compara
da com a sociedade patriarcal. tal co
mo a vivemos no Ocidente, bem co
mo as suas concepções positivas so
bre a origem da cultura. 

A discussao sobre o complexo de 
" 

Édipo tem grande realce nesta obra, 
onde Malinowskl apresenta uma criti
ca de Freud e procura desenvolver, 
baseado em pesquisas de campo, uma 
teoria que seja capaz de melhor fun
damentá-lo. Bronlslaw Malinowskl, au
tor de outros livros Igualmente Impor
tantes, teve influência marcante e de
finitiva na moderna ciência da antro
pologia. Faleceu em 1942. 

O CAMPESINATO BRASILEIRO, Ma
ria Isaura Pereira de Queiroz. Uma co
edição da Edilora Universidade de São 
Paulo e da Editora Vozes. Ano 1973. 
Páginas 244. 

, São ensaios sobre civilização e gru
pos rústicos no Brasil. Fruto de séria 
e minuciosa pesquisa, esta obra é uma 
valiosa contribuição aos estudos bra
sileiros no seu enfoque crltlco-hlstóri-

co, análoga e, de certa forma comple
mentar da outra obra da mesma cole
ção: Homem, Cultura e Sociedade no 
Bra811. • 
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A pesquisa apresenta .. nes seus ele
mentes fundamentais e caracterrstlcos, 
a eveluçãe de .campesinate brasileiro.: 
sua estruturaçae antrepelóglca, sua 
éveluçae e pesiçãe secial diante e em 
cemparaçãe cem a cultura des centres 
urbanes e de literal braslleires. Após 
uma revisão. crfUca das teses tradlcie
nais elaberadas per váries estudleses 
de passado., cem e Euclides da Cunha, 
Oliveira Viana e eutres, cujas Interpre
taçees des valeres culturais de peve 

rural brasileiro. nem sempre feram . eb-.. 
jetivas e acertadas, e livre passa a ex
per, num denso. quadre de dades his
tóricos e descritivos, o que realmente 
censtituiu e censtitul a realidade da 
vida e da cultura des grupes rústlces 
de Brasil: sua filesefia pragmática, 
sua religlãe, ' seu felclere. 

De leitura fácil e clara, este livre 
pede interessar tanto. a estudieses pre
fissienais des preblemas brasileiros nes 
seus aspectes antrepelóglces, hlstórl
ces, seciais e felclórices, quanto. a 
qualquer um que queira cenhecer eb
jetivamente a história da cultura e vi
da de nesse campeslnate. 

QUEM FOI JESUS DE NAZARÉ? A 
. cristologla em Crise, Rudell Schnacken
burg e Franz Jeseph Schierse. Tradu
çae de erlglnal alemão. Wer war Jesus 

von Nazareth? Chrlslologie In der Krl

se" de Cláudio. Benemann. Editera Ve
zes, Ano. 1973. Páginas 112. 

Este livre é um dlálege entre deis 
grandes te61eges aluais, em que se 
precura saber quem, afinai, lei real
menle Jesus. A esle respeite, as res
pestas pré-fabricadas des nesses tra
dlclenais manuais, catecismes e fer-
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mulárics de erações, parece não. aJu
darem mais a ninguém. As pergunlas 
é que talvez estejam deslecadas. 

. Melher seria perguntar: qual foi e 
ebjetivo real desse hemem, e que rea
IIzeu no. seu meio., qual a realidade de 
Jesus para n6s, heje? 'Um des perse
nagens deste diáiege, Rudell Schna
ckenburg, respende às questões, as 
mais lundamentals e mesmo. cruéis, le
vantadas per ' seu parceiro de dlálege 
crftice. 

Trata-se de um livre que certamen
te interessará a tedes es que se pree
cupam cem uma mensagem cristã e 
cem uma linguagem teelógica mais eb
jetiva e melher adptada à mentalidade 
de hemem mederne. 

REVOLUÇAO EVANGéliCA, Max De
lespesse. Tradução. de erlginal francês 
Révelutlon Evangélique, de Edilh. Edl
çees Leyela, São. Paulo.. Ano. 1973. Pá
ginas 144. 

Um grupo. de belgas constituiu, anes 
atrás, uma cem unidade de vida e de 
oração. Todavia, o viver juntos, ore .. 
zar juntos, não bastava ao seu entusias
mo. Criaram, então, uma obra comum, 
o Centro Cemunltárie Internacienal, se
diado. heje na Avenue des Franciscalns, 
8, em Bruxelas. 

Sua meta: celetar dades e decumen
tes, refletir e ponderar valeres, Impri
mir e divulgar tudo. quanto. ocerra so
bre e fenômeno. cemunitárle no. mundo. 
mederno. Fruto de anes de estudes, é 

a celeçãe Comunidade Humana e a 
revista bimestral Ceurrier Cemmunau
talre Internatienal. 



Edições Leyela publica .os cince prl
meires volumes da celeção, cuje pri

meiro é. ReyoluçAo Evangélica. 

Um estilo diferente de livro. Depois 
de termes visto de perto as vicissitudes, 
vitórias e percalços das comunidades, 
refletiremes com · prazer sobre a par
tilha de bens materiais e a partilha da 
vida pessoal. As " novas cemunldades 
nãe 'podem deixar de ter um mlnlmo 
de estruturas e não podem deixar de 
relacionar·s.e com o exterior --: socie
dade, antigas formas de viver a vida 
rellgiesa etc. Come o farão? 

É importante constituir-se . em Igreja 
paralela, mas é importante igualmente 
ver e paralelismo absorvlde. É muite 
válido fotografar a sociedade de ho
mens alienados e robôs vivos, mas até 
onde levar o compromisso pol/tico de 
transformá-Ia? 

CIVILIZAÇAO .INDUSTRIAL. E CUL
TURA .DE MASSAS, .Abraham Meles e. 
outros. Traduçãe de originai francês de 
Maria Cecilia B&eta Neves. Editora Vo
zes. Ano 1973. Páginas 1974.· 
~

_ .•.... 
. ' . '" . . 
Variados aspectes da cultura de mas-

sa e algumas da suas conseqüêncIas 
são estudados ne contexto da civillza
çãe Industrial. Por exemplo: qual e sig
nificado da censura (independentemen
te de sua legitimidade); a Impossibili
dade de a soclelegla estabelecer um 
códige que pudesse validar o ato do 
censor; a atitude do Intelectual diante 
dos programas de TV, mostrando a di
ferença entre arte e cemunicação de 
massa . . Outros aspectos interessantes 
aqui estudados: a relaçãe entre o ani
mador e o telespectader; e erotlsme na 
publicidade. 

CATOLlCOS, PROTESTANTES, ESPIRITAS, Cândlde precóplo F. de Camarge. 
Editera Vezes. Ane 1973. Páginas 188. 

Não se trata de um livro religiese. 
Nem tampouco apologético. Fruto de eSferço celetive, 
realizado nos quadros Institucionais de CEBRAP, 
Centre Brasileiro de Pesquisas, pretende e livre 
mestrar, em perspectiva seclelóglca, a situação 
das principais Igrejas e religiões ne Brasil. 
Indaga, efetivamente, sebre e que representa 
a vida religiosa para a sociedade brasileira. 
O foco da análise é censtituldo pela vida religiosa 
Interpretada como Ideologia e correlaclenada 
com situações existentes de segmentos da população. 
Analisa, pois, detalhada mente, a problemática 
religiosa no Brasil, a classlJlcação das religiões 
em nesso paIs e as perspectivas religiosas 
que lhe são viáveis. Em seguida, estuda em particular 
o Catollcisme, o Protestantismo e as diversas 
religiões mediúnicas, tal Ceme se realizam 
ou tendem a realizar-se no pais. Um livro Indlcade 
para os estudleses de problemas seclol6glces, 
antrepelógicos e hlstórlces. 

• 
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O . CARISMATERESIANO, lidefonso 
Moriones, oco.· Vozes, 1973. Páginas 
144. TraduçAo do originai espanhol Ana 
de Jesus 'i la h.rancla lerealana, hume
nlamo crfatlano o rigor primitivo, pela 
Irmã. Maria do Carmo, do Convento San
ta Teresa do Rio de Janeiro. 

Entre os carismas com que o Espl
rito Santo tem enriquecido a Igreja du
rante seus vinte séculos de hlst6rla, 
destacam·ae os carismas concedidos 
aos fundadores de famlllas religiosas. 
Reconhecendo a Importância de tais ca
rismas, o Concilio Vaticano li exorta 
os religiosos a tomá-los como guia In
dispensável no esforço de renovação e 
adaptação de sua vida às novas neces
sidades da Igreja. fsla exortação do 
Concilio moveu o Padre lidefonso Mo
rlones a oferecer ao público este tra
balho que há de contribuir para o es
forço coletivo de aprofundar o conhe
cimento do esp frito e Intentos dos fun
dadores. De InteresSe Imediato para 
quantos se sentem chamados a perpe
tuar na Igreja o carisma tereslano, este 
livro será útil também para os que de
sejam estudar o tema dos carismas dos 
fundadores em geral ou de seu funda
dor em particular. 

A experiência histórica exposta no 
·livro, sua tese doutoral pela PontiUcla 
Universidade Gregoriana, 1968, embora 
IrrepeUvel como tal, pode servir de base 
a renexões teol6glcas de Indole geral. 
Pode acontecer ainda que este proces
so evolutivo se tenha repetido em ou
tros casos, e que, não obstante a di
versidade de carismas, protagonistas e 
circunstâncias históricas, se encontrem 
elementos de fundo comum que, uma 
vez Individualizados nesse estudo, fa
cilitem a Investigação de casos aná
logos. 
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Como escreve o autor: "Este livro 
nada pretende ensinar. Quer ser sim
plesmente uma pequena luz guiando a 
leitura de Santa Teresa e a Interpreta
ção de sua obra, e ao mesmo tempo, 
contribuindo para esclarecer o Impor
tante problema carlsma-Instltulçlio. 

VALE A PENA SER PADRE? Pe. Pio . . .' 

Milpacher. Arsgráflca e Editora LIda. 
Caxias, Estado do Rio de Janeiro.· Ano 
1974. Páginas: 256. 

Pelo titulo pensa-se num trabalho 
de promoção vocaclonal, mas um sim
ples relance de olhos pelo Indice revela 
uma obra para 08 padres, para ajudá
los a ver ·como na situação atual eles 
podem exercer um serviço válido pelo 
qual valha a pena ser padre hoje. Co
mo o autor diz na Introdução, "a obra 
reflete sobre problemas candentes 
como: leitura da realidade, atualização 
continua, profissionalização, comunhão 
hierárquica e fraterna, celibato, fé, ora
ção, nosso papel na sociedade moder
na, renovação da paróquia, compro
misso sóclo-pollllco". O livro quer ser 
uma pequena antologia dos problemas 
atuais do padre como homem e como 
pastor. 

o Cardeal Dom Eugênio de Araújo 
Salles, arcebispo do Rio de Janeiro, 
referindo-se ao livro, falando ao seu 
clero, afirmou: "Tenho a Informar que 
o manuscrito é realmente ortodoxo. A 
leitura .do texto resulia agradável e In
teressante, pois é Ilustrada por experi
ências e episódios. O livro poderá fazer . . 
um grande bem aos leitores principal-
mente aos Presblteros. Assim do ponto
de.-vista teol6glco e ecleslal o manus
crito tem valor notável e merece divul
gação." . 
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